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PEOVÂ PINAL PARA OBTENÇÃO DO DIPLOMA DE ARQUITECTO 

EDIFÍCIO PARA UMA DELEGAÇÃO ADUANEIRA BO ALTO MINHO 

Memória descritiva 

Esta DelegaçSo Aduaneira faz parte do Posto de Trans„| 
to Internacional previsto para a fronteira de S.Gregório. 

A fronteira é neste ponto bastante frequentada princi 
palraente por veículos de carga transportando tanto produe-
tos hortícolas como manufacturados, sendo porém de consid^ 
rar o trânsito de passageiros, sempre crescente, o que de 
resto parece também acontecer com o primeiro. 

O policiamento da linha fronteiriça exige uma guarni
ção permanente de catorze guardas-fiscais ou mesmo mais em 
certas circunstâncias. Por um lado estas razões aliadas à 
distância a que se encontra a mais próxima povoaçflo da frojj 
teira, pelo outro a lógica vantagem a que conduz a criaçBo 
de uni organismo completo levaram à conclusSo de ser, neste 
caso, vantajoso estudar-oe um conjunto que torne possível o 
desenvolvimento perfeito das funçSes para que o posto é cri 
ado tendo sempre em vista as necessidades de todos os ind,£ 
viduoe que as desempenharão. 

Assim a primeira atençSo deste estudo foi para a eocg 
lha do terreno que as características da regiSo e o estre^ 
to condicionamento do objectivo principal a satisfazer tor. 
naram muito delicada. A demarcaçSo da fronteira é aqui,fel 
ta por um rio correndo num sinuoso vale de encostas com de. 
cllveefortíssimos e bastante florestados. 0 atravessamento 
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PROVA PINAL PARA OBTENÇÃO DO DIPLOMA DE ARQUITECTO 

é feito por um pontBo no fundo do vale,e a estrada que cor
re dura modo geral, em cotas algumas centenas de metros mais 
elevadas, é obrigada a serpenteando *§s abruptas encostas de.s 
cer até ele. Nest* dificil terreno o traçado da estrada,qují 
si sempre a meia encosta, torna dificílimo o aproveitamento 
— em boas condiçSes— dos terrenos marginantes, para a cong 
truçlo principalmente neste caso em que a superfície para 
tal exigida é da ordem dos vários milhares de metros quadra 
dos» 

Por principio as instalações desta natureza devem es -
tar na imediata proximidade da fronteira, tanto para garan
tir a total eficiência da fiscalização como para nfio agravar 
as já normalmente complicadas operaçSes de que ela se revea-

e * A \ FACULDADE DE ARQUITECTURA 

Junto da fronteira porém, a única e estreita faixa de 
terreno topograficamente conveniente, além de estar sujeita 
a inundaçSes periódicas — o que já por si seria quasi impe. 
ditivo— tem péssimas condlçSes de insolaçBo e ventilaçfio, 
neste clima de primacial importância. Dentro do exposto a 
escolha do local foi feita em obediência Is condiçSes se -
gulntes: 

- estar janto da estrada e entre o ponto onde esta a-
travessa a fronteira e o primeiro cruzamento ( de qualquer 
espécie) ou povoaçSo. 

- dispor da conveniente superfície 
- estar convenientemente exposto. 
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O terreno escolhido além de satisfazer a estas condi
çSes nSo carece quasi de movimento de terras permitindo a 
elevaçSo do edifício para a DelegaçSo Aduaneira ao nível da 
estrada e dos restantes que constituem o Posto de Trânsito 
Internacional, embora praticamente na mesma cota que aquele, 
suficientemente mais elevados que a estrada para nSo serem 
por ela incomodados. Além destas circunstância tem este tç£ 
reno um atractivo de dominar uma extraordinária e rude pa][ 
sagem em que o rio é,em parte do seu curso, e na margem e§, 

panhola acompanhado pela estrada que se dirige para Portu 
gal» É assim possível do posto vigiar uma importante parte 
da fronteira o que, até certo ponto, pode constituir uma van. 
tagera para quem dessa mlesSo está incumbido. 

X FACULDADE DE ARQUITECTURA 
As construções a elevar aqui desempenharão um importajj 

JTRO DE DOCUMENTAÇÃO 

te papel na paisagem pois o terreno eituase justamente no 
perfil da grande elevaçSo que ■ domina quando observada pop J*ju«* 
de Espanha se dirige a Portugal. 

0 conjunto do Posto de Trânsito Internacional é cons
tituído, além da DelegaçSo Aduaneira, pelo Quartel para * 
Guarda Fiscal, habitaçBo para o seu comandante e para o che
fe da DelegaçSo Aduaneira, central eléctrica, lavadouro co
mum, cavalariças, tudo apetrechado com abastecimento de agjj 
as, escoamento de esgotos e energia eléctrica. Setes edifj£ 
cios foram dispostos tendo em vlcta as suas diversas funçSee 
— a DelegaçBo Aduaneira junto da estrada de modo a permitir 
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aos veículos por ela transitando poderem sujeitar-se à ac-
çfío da fiscallzaçSo sera terem de se afsstar da estrada po
dendo, quando necessário abrigar-se no alpendre que, protg 
gendo a entrada da sala de despacho, abriga tanto os passe, 
geiros como os funcionários durante as operaçSes de verifi 
caçfio de que os veículos possam ser objecto. 

Os outros edifícios, com sujeições de implantaçSo mui 
to menos prementes, foram dispostos de modo a tirar o me -
lhor partido das condições locais —exposiçSo ,relevo e ÍJQ 
tegraçio no ambiente local, 

0 partido adoptado no projecto do edifício para o Dele. 
gaçSo Aduaneira foi o que pareceu moldar melhor um programa 
simples e e l « ^ ^ J E ^ Q f e o e e B i d a d e s que a este edifí
cio cabe desempenhai!^1 

NTRO DE DOCUMENTAÇÃO 

Na essência trata-ae —no que respeita aos passagei
ros— de dispor tudo de modo a poderem estes sujeitar-se M 
habituais verificaçSes de bagagens e papéis sem desnecessá
rias desloeaçSes e com um mínimo aceitável de conforto. No 
que respeita ao pessoal aduaneiro o projecto foi concebido 
de modo a tornar possível o funcionamento perfeito de todos 
os seus simples orgSos. 

Em princípio tudo se passa à volta da sala de despacho 
em que o balcSo separa a parte destinada aos funcionários da 
que só interessa ao público. Para enta última abrem oswguJL 
chets" da Polícia Internacional num lado,e do chefe da Dela 
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gaç^o Aduaneira do outro e ainda o acesso à sala da apelpa-
deira. Com a parte da sala de despacho destinada aos funci.0. 
nlrios aduaneiros comunicam além dos gabinetes do chefe e do 
inspector, a secretaria e as necessárias instalaç5es acesso 
rias de higiene, arruamaçlfo e limpeza. 

Aos gabinetes da Polícia Internacional é só facultada 
comunicação com a sala de despacho por intermédio dos "gui
chets" em obediência a circunstâncias que os interessados 
consideram fundamentais* Por razffes da mesma natureza nfio 
foi considerada qualquer llgaçSo interior com o arraazém-ga-
ragera. 

Sm eleveçEo pracurou-se a traduçBo honesta e sS dos e-
lementos que em projecção horizontal, parece.quadram bem com 
as funçSee que têm em vista satisfazer, 0 todo foi intencijg 
nal e duramente marcado pelo melo ambiente — a paisagem ê ru, 
de como ê rude o clima e o material que domina na região e 
que,frequentemente se revela em afloramentos brutais, 

O partido adoptado procura pêr-oe de acordo com a natji 
reza que tara bem exibe nesta regiSo as suas mais poderosas, 
robustas e simples formas. 

Considerou-oe como máximo de aspiraçSo fundir cotas 
construções com a paisagem do modo mais discreto e íntimo; 
procurar que elas apareçam como parte do próprio ambiente; 
em síntese: conseguir o equilíbrio entre a funçSo particjj 
lar a satisfazer, as necessidades Ênerentes ao homem,no seu 

5 
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sentido mais geral, e o local em todos os seus aspectos. 

Oe materiais adoptados s§o os do local tratadoB no mo
do mais natural e que faz ja parte da tradiçflo na regiSo. J2 
tiliza-ce o mais possível o granito — a pico grosso, com as 
juntas tomadas a cimento e alegradas a branco— em paredes 
exteriores, para grande parte das interiores o perpeanho de 
palmo* 

Além deste material, tara rico em aspectos, a madeira e 
a cal slo os principais elementos que com as grandes superfi 
cies de telhados se joga para obter os efeitos pretendidos* 

No que se refere à construçBo de uma maneira geral tudo 
foi previsto de acordo com os pormenores, mapa de acabamentos 
tos e caderno de encargos oficial bem como com as conàiçSeo 

CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 

especiais que se juntam, para o que tudo foi medido e orça
mentado. 
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CONDIÇÕES ESPECIAIS —CONSTRUÇÃO CIVIL— 

Na construção dos edifícios destinados ao Posto de 
Trânsito Internacional de S.Gregório, ter-se-á era atençSo 
as condiçSes seguintes: 

Arts.12 - Os caboucos serio abertos até à profundidade ne
cessária, nSo podendo o adjudicatário dar início 

ao assentamento das alvenarias, sem que a fiscalizaçSo te. 
nha procedido a exame prévio da natureza do terreno cobre 
que as mesmas devem assentar, 

0 adjudicatário procederá sempre que seja necessário, 
à entivaçSo e escoramentos, quer dos caboucos quer dos ter
renos. 

A X FACULDADE DE ARQUITECTURA 
[ \ Nl UNIVERSIDADE DO PORTO 

CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 

Art5.25 - As alvenarias serCto executadas com pedra r i j a e 

de boa qualidade e argamassa de cimento com as 
dosagens previstas para cada caso e indicadas no respectivo 
preço composto. 

a) o tejolo a empregar será geralmente maciço podendo 
a Fiscalização autorizar o emprego de tejolo furado deed© 
que da sua eplieaçSo nfto resulte diminuição das necessárias 
condiçSes de segurança. 

b) divisórias com mais de o,2o de espessura —sorSo de 
perpeanho assente com argamassa ao traço de 24o kg de cimcjQ 
to por m3 de areia. 
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Art9.3o - As cantarias serio da melhor qualidade e terSo o 
aparelho previsto no preço composto ou a indicar 

pela PiscaliaaçSo; o seu assentamento será feito com todo 
o cuidado e segurança, 

Art2,42 - Pavimentos térreos — oerSo a&eentes sobre masoja 
me de formigSo e argamassa de cimenta ao traço 

previsto no respectivo preço composto, 

ArtQ,59 - Telhados «—serSo constituídos por asnas, madres, 
varas e ripas de pinho com telha de tipo "Cam

pos **• Duas demSos de tinta a óleo nas pontas das peças em 
bebidas nas paredes, devendo a última ser feita somente qu, 
ando a primeira estiver bem seca, 

\ TACULDADE DE ARQUITECTURA 
\ : UNIVERSIDADE DO PORTO 

ENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 

Arts,63 - As carpintarias serSo executadas com madeira de 
primeira qualidade, de fibra direita e cernosa, 

nSo ardida, sem nós, bem secas e isentas de caruncho, To-
r das as madeiras ser!5o protegidas com "Cuprinol" ou outro 
insecticida semelhante. As ligaçSes das diversas peças que 
constituem , quer os madeiramentos, quer os caixilhos,por
tas e outros limpos, serSo feitas por melo de samblagens ja 
propriadas. As peças que haja necessidade de embeber nau 
alvenarias serSo devidamente pintadas, 
Art2,72 - Pinturas - Depois de queimar os nos com ferro em 
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braza, passagem I lixa etc, dar-se-So três deraSos de tinta 
sejam quais forem os casos, ( óleo ou esmalte) 

Art9.89 - CalaçSo a oebo - Todos os paramentos exteriores 
e interiores deverSo apresentar um branco unifox 

me e encorpado, 

Art9.99 - As ferragens a aplicar serffo de qualidade e do ti 
po previstos nos respectivos preços compostos, da 

vendo o adjudicatário apresentar previamente amostras dae 
mesmas, para apreciaçSo da FiscalizaçSo. 

Art9.1o9 - A natureza dos acabamentos, dos pavimentos,pare. 
des e tetos encontra-se determinada nos mapas de s e tetos encontra-se detert; 

FACULDADE DE ARQUITECTURA 

acabamento que fasem parte do projecto. 
a) - Em todos o© pavimentos haverá concavas de concor

dância com os roda-pés ou lambris, qualquer que seja a nato, 
reza dos matériels empregados• 

b) - Em todos os lambris haverá igualmente concordou 
cias, côncavas e convexas de ligação entre os diversos pa
ramentos. 

Arte.119 - CanallzaçSes 
a) esgotos • 0 sistema de esgotos do tipo separative 

será estabelecido de acordo com o esquema indicado nas plujj 
tas respectivas, empregando os materiais previstos para ca. 
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da caso e indicados noc respectivos preços, que s3o: 
Urinóis  tubo de chumbo 
Lavatórios " " ferro galvanizado 
Banheiras  ■ " "

 n 

Chuveiros
 n " "

 B 

Esgotes gerais " " grés 
Em todos os pontos de cruzamento e de mudança de direcçlo 
dos esgotos gerais» indicados na planta serio colocadas caj. 
xas de visita âèrnplee e com s if So; todas as ligaçSes dos 
vários ramais serSo executadas empregando para cada cuso os 
acessórios próprios» Todas as baterias de esgoto serGo de. 
vidamente ventiladas, devendo de preferência ser estabele
cida ventilação em circuito de modo a provocar a passagem 
de correntes de ar que arrastarSo os gazes acumulados nos 
sifSes, A Fiscalização indicará para cada caso a localiza 
çfio mais conveniente para os tubos de ventileçSo. 

As louças sanitárias serSo assentes com todos oa per
tences previstos nos respectivos preços depois de previa
mente aprovados pela PiscalizaçSo, 0 esgoto final tersoi 
narã numa fossa a construir segundo o desenho respectivo, 

b)  Distribuição de água, 0 sistema de canalização 
para distribuição de água sera executado de acordo com o 
esquema indicado nas plantas respectivas, com tubos de fer. 
ro galvanizado com os diâmetros previstos para cada caso. 
0 abastecimento de água será efectuado directamente a par
tir do reservatório. 
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Antes de proceder à abertura de roços para assentamento dos 
tubos deverá o empreiteiro proceder ao traçado dos mesmos, 
sobre as paredes de forma bem visível a-fim-de poderem ser 
apreciados pela FiscalisaçfSo. Todos os modelos de acessó
rios a utilizar deverSo ser previamente submetidos à apro
vação da fiscalização. 

Art°.129b- Todos os trabalhos serSo executados de acordo com 
as boas normas de construçlo a aplicar em cada q§ 

pecislidade empregando materiais de primeira qualidade e es
colha dentre os que tiverem sido previstos. 

Ao adjudicatário incumbe proceder de modo que os traba
lhos decorram sem incidentes ou embaraços que prejudiquem o 
avanço regular da obra» realizando todos os trabalhos aces
sórios que forem necessários à execução de cada parte da mefL 
ma. Em todos oe caaoe omieaoB, deverá o adjudicatário, an
tes de proceder à sua realização, pedir à FiocalizaçBo os 
esclarecimentos necessários. 

Art9.13Q - Fazem parte integrante destas condiçSes especi
ais, todas as indicaçSes e especificaçSes ex

pressas na série de preços compostos que ao projecto diz 
respeito e que determinam os materiais a empregar em cada 
espécie de trabalhos. 

Arte.143 - Todos os trabalhos que, pelas condiçSes que ro-
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delam a sua reolisaçfo, sejam considerados "trabalhos es
pecializados" BerSa executados pelas e^sas fornecedoras ou 
fabricantes e com o pessoal previsto ou por outro pessoal 
sob a direeçSo técnica e responsabilidade das mesmas casas. 

Na aplicação dos materiais que, pela sua natureza e 
composição necessitem de cuidados especiais, ter-oe-So em 
conta para cada caso, as indicações dos respectivos fabri
cantes» 

Art?,152 - ïîSo 1 motivo de isenção, por parte do adjudica. 
taVio, da execuçSo dos trabalhos que, embora 

nSo indicados nos elementos que constituem o projecto, se
jam de reconhecida necessidade deste género de construçSo, 

VC~ FACULDADE DE ARQUITECTURA 
ArtQ.162 - 8SoMttiEKiaiiE«^lttdadicatário todas as tcrraple. 

CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 

BttgiM indispensáveis a inplantaçSo do edifício 
embora nSo estejam designadas no projecto» 
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PROGRAM - Fornecido pela DirecçSo Geral das Alfan
degas do Ministério das Finanças e aprovado por S.Sxã. o 
Sbb-Sccretárlo de Estado das Finanças por seu despacho de 
10 de Fevereiro de 1942« 

Programa a que deve satisfazer a construct!© do edifí
cio destinado a DelegaçSo Aduaneira de S.Gregório, 

a) - Secretaria § cerca de 3o in2 ) em comunicaçRo di
recta com a sala de despacho e de verificação de bagagens 
( cerca de 3o m2) com ura balcSo a todo o comprimento da sja 
la, para separar o público dos empregados da Alfândega, 

I - Gabinete do chefe ( cerca de 2o m2) com comunicjg 
ç3o directa com a parte da sala de despacho e revlsSo on-V FACULDADE DE ARQUITECTURA 
de trabalham os empregados. Deverá ter porta ou "guichet" 

CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 

abrindo para o recinto reservado ao público na sala de âe§. 

pacho* 
c) Gabinete do Inspector ( cerca de 16 m2), 
d) Gabinete da apalpadeira ( cerca de 9 ra2), 
e) Armaaém onde possa recolher-oe uma camlonete. Pode 

ficar na parte trazeira do e ifício mas deve ser de aceeso 
fácil, 3o terá uma porta larga e Janelas gradeadas, 

f) Vestiário com armários. 
g) ArreeudaçSo ( 6 m2) 
h) Instalações -sanitárias, em separado para o pessoal 

técnico aduaneiro e para o pessoal menor ( urinol, W.C, e 
lavabo), 

NOTA - A sala de despacho e revisSo de bagagens, deve 
15 . 
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ter acesso directo do exterior, por duas portos, parei ee po
der faser a entrada de passageiros coir bagagens por uma delas 
e a saída pela outra, depois de feita a revicRo. 

PORTO 
FACULDADE DE ARQUITECTURA 

•UNIVERSIDADE DO PORTO 
CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 
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M E D I Ç Õ E S 

N.° DESIGNAÇÃO 
N." DE 
PARTES 
IGUAIS 

DIMENSÕES 
VOLUMES, SUPER., 

PESOS, ETC. 
N.° DESIGNAÇÃO 

N." DE 
PARTES 
IGUAIS COMPR. 

COMPR. 
TOTAIS 

LARO. ALTURA PARCIAIS TOTAIS 

CAPÍTULO I 

Ter rap lenagens 

1 Escavaçfio de t e r r a com
pac ta em va l a s com mena 
de 2 m de l a r g u r a 

S 
6 

2 
2 
2 

2 

2 

o,7o 

7,1o 
3,35 
7,oo 

1,6o 

1,4o 

4 ,2o 
16,6o 
14,2o 

6,7o 
14,oo 
23,3o 

9,24 
3,2o 
5,6o 
2.8o 

1,10 

o,7o 

0,50 

0,50 

2,31o 

53,474 

1 Escavaçfio de t e r r a com
pac ta em va l a s com mena 
de 2 m de l a r g u r a 

S 
6 

2 
2 
2 

2 

2 

o,7o 

7,1o 
3,35 
7,oo 

1,6o 

1,4o 
95,64 

1,10 

o,7o 

0,50 

0,50 

2,31o 

53,474 

j 

2 
4 
2 

2 :ACU 

6,4o 
4,1o 
4,9o 

3,3o 
LDÁDE[ 

12,8o 
16,4o 

9,8o 
4 ,1o 
2,5o 
6,6o 
5,5o ECTURA 

2 

3 

RermçSo à pá de t e r r a 
compacta p r o v e n i e n t e de 
valias com menos de 2 m 
de l a r g u r a 
a)-med. do a r t S . a n t e r i c 
b) - lo% para empolamentc 

Ate r ro por camadas de 
o,2o de espessura 

JNIVE 

IENTRI 

? 

1 

2 
3 
4 

RSIDADE 

)DE DOCU 

1,8o 
11.2o 

0,5o 

1,6o 
1,8o 
6,36 

3,3o 

0,5o 

0,60 
0,60 
0,6o 

0,6o 

17.675 
m3 

L 53,459 

2 

3 

RermçSo à pá de t e r r a 
compacta p r o v e n i e n t e de 
valias com menos de 2 m 
de l a r g u r a 
a)-med. do a r t S . a n t e r i c 
b) - lo% para empolamentc 

Ate r ro por camadas de 
o,2o de espessura 

JNIVE 

IENTRI 

? 

1 

2 
3 
4 

RSIDADE 

)DE DOCU 
7o,7o 

5,8o 
9,44 
6,54 
4 ,3o 
3.4o 

0,5o 

1,6o 
1,8o 
6,36 

3,3o 

0,5o 

0,60 
0,60 
0,6o 

0,6o 

17.675 
m3 

L 53,459 

2 

3 

RermçSo à pá de t e r r a 
compacta p r o v e n i e n t e de 
valias com menos de 2 m 
de l a r g u r a 
a)-med. do a r t S . a n t e r i c 
b) - lo% para empolamentc 

Ate r ro por camadas de 
o,2o de espessura 

JNIVE 

IENTRI 

? 

1 

2 
3 
4 

RSIDADE 

)DE DOCU 
7o,7o 

5,8o 
9,44 
6,54 
4 ,3o 
3.4o 

0,5o 

1,6o 
1,8o 
6,36 

3,3o 

0,5o 

0,60 
0,60 
0,6o 

0,6o 

53,459 
5.346 

m3 
58,8061 

2 

3 

RermçSo à pá de t e r r a 
compacta p r o v e n i e n t e de 
valias com menos de 2 m 
de l a r g u r a 
a)-med. do a r t S . a n t e r i c 
b) - lo% para empolamentc 

Ate r ro por camadas de 
o,2o de espessura 

JNIVE 

IENTRI 

? 

1 

2 
3 
4 

RSIDADE 

)DE DOCU 
7o,7o 

5,8o 
9,44 
6,54 
4 ,3o 
3.4o 

0,5o 

1,6o 
1,8o 
6,36 

3,3o 

0,5o 

0,60 
0,60 
0,6o 

0,6o 

5,5*8 
l o , 1 9 5 
24,957 

15,246 

2 

3 

RermçSo à pá de t e r r a 
compacta p r o v e n i e n t e de 
valias com menos de 2 m 
de l a r g u r a 
a)-med. do a r t S . a n t e r i c 
b) - lo% para empolamentc 

Ate r ro por camadas de 
o,2o de espessura 

JNIVE 

IENTRI 

? 

1 

2 
3 
4 

RSIDADE 

)DE DOCU 

7,7o 

0,5o 

1,6o 
1,8o 
6,36 

3,3o 

0,5o 

0,60 
0,60 
0,6o 

0,6o 

5,5*8 
l o , 1 9 5 
24,957 

15,246 

A t r a n s p o r t a r 

5 
6 
7 

4 ,3o 
2 ,48 
1.6o 

4,00 

2,7o 

0,60 

0,6o 

l o , 3 2 o 

6.61o 

A t r a n s p o r t a r 

5 
6 
7 

4 ,08 

4,00 

2,7o 

0,60 

0,6o 

l o , 3 2 o 

6.61o 

A t r a n s p o r t a r 

5 
6 
7 

4 ,08 

4,00 

2,7o 

0,60 

0,6o 

72,896 

i 

' . 18 , 
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M E D I Ç Õ E S 

N.° DESIGNAÇÃO 
N." DE 
PARTES 
IGUAIS 

DIMENSÕES 
VOLUMES, SUPER., 

PESOS, ETC. 
N.° DESIGNAÇÃO 

N." DE 
PARTES 
IGUAIS COMPR. COMPR. 

TOTAIS LARO. ALTURA PARCIAIS TOTAIS 

4 , 

1 

2 

Transporte . . • 

lo% para aseentament 

re r ras de empréstimo pâ 
completar os a te r ros 

a) -iued.do a r tQ.an ter , 

A deduzir; 

b) - med. do artQ.29 

CAPÍTULO II 

Alvenarias 

Alvenaria h idráu l ica em 
al icerce» 
a) - med.do a r te .19 do 

CBDS.I 
b) - a te ao nível do l n 

pavimento 

Alvenaria h idráu l ica era 
elevaçSo de paredes com 
dois paramentos v is tos 

8 
9 

10 
11 

12 

14 

rACU 

2 
2 

2 
4 
2 

2 

3,4o 
3,52 
2,2o 
2,8o 
8,18 
3,4o 
1.5o 

1,2o 
2,76 
3,52 
2,oo 
3,4o 

1,6o 

2,oo 

v 

^CTURA 

o,7o 

o,5o 

o,6o 
o,6o 
o,6o 
o,6o 
o,6o 

o,6o 

o,6o 

72,896 
2,448 
5,829 
4,646 
3,36o 

16,687 

4,7o4 
3.36o m3 

125,323 

m3 
66,518 

m3 
87,417 

J 

4 , 

1 

2 

Transporte . . • 

lo% para aseentament 

re r ras de empréstimo pâ 
completar os a te r ros 

a) -iued.do a r tQ.an ter , 

A deduzir; 

b) - med. do artQ.29 

CAPÍTULO II 

Alvenarias 

Alvenaria h idráu l ica em 
al icerce» 
a) - med.do a r te .19 do 

CBDS.I 
b) - a te ao nível do l n 

pavimento 

Alvenaria h idráu l ica era 
elevaçSo de paredes com 
dois paramentos v is tos 

8 
9 

10 
11 

12 

14 

rACU 

2 
2 

2 
4 
2 

2 

I 1 j 

LDAL>E \ 

1,40 
1,6o 

6,4o 
4,1o 
4,9o 

3,3o 

4,9o 

2,8o 

}E ARQUJT 

9,24 

5,6o 
2,3o 
3.2o 

1,2o 
2,76 
3,52 
2,oo 
3,4o 

1,6o 

2,oo 

v 

^CTURA 

o,7o 

o,5o 

o,6o 
o,6o 
o,6o 
o,6o 
o,6o 

o,6o 

o,6o 

72,896 
2,448 
5,829 
4,646 
3,36o 

16,687 

4,7o4 
3.36o m3 

125,323 

m3 
66,518 

m3 
87,417 

J 

4 , 

1 

2 

Transporte . . • 

lo% para aseentament 

re r ras de empréstimo pâ 
completar os a te r ros 

a) -iued.do a r tQ.an ter , 

A deduzir; 

b) - med. do artQ.29 

CAPÍTULO II 

Alvenarias 

Alvenaria h idráu l ica em 
al icerce» 
a) - med.do a r te .19 do 

CBDS.I 
b) - a te ao nível do l n 

pavimento 

Alvenaria h idráu l ica era 
elevaçSo de paredes com 
dois paramentos v is tos 

8 
9 

10 
11 

12 

14 

rACU 

2 
2 

2 
4 
2 

2 

I 1 j 

LDAL>E \ 

1,40 
1,6o 

6,4o 
4,1o 
4,9o 

3,3o 

4,9o 

2,8o 

}E ARQUJT 

9,24 

5,6o 
2,3o 
3.2o 

1,2o 
2,76 
3,52 
2,oo 
3,4o 

1,6o 

2,oo 

v 

^CTURA 

o,7o 

o,5o 

o,68 

o,68 

113,93o 
11.393 

m3 
125,323 

m3 
66,518 

m3 
87,417 

J 

4 , 

1 

2 

Transporte . . • 

lo% para aseentament 

re r ras de empréstimo pâ 
completar os a te r ros 

a) -iued.do a r tQ.an ter , 

A deduzir; 

b) - med. do artQ.29 

CAPÍTULO II 

Alvenarias 

Alvenaria h idráu l ica em 
al icerce» 
a) - med.do a r te .19 do 

CBDS.I 
b) - a te ao nível do l n 

pavimento 

Alvenaria h idráu l ica era 
elevaçSo de paredes com 
dois paramentos v is tos 

8 
9 

10 
11 

12 

14 

rACU 

2 
2 

2 
4 
2 

2 

I 1 j 

LDAL>E \ 

1,40 
1,6o 

6,4o 
4,1o 
4,9o 

3,3o 

4,9o 

2,8o 

}E ARQUJT 

9,24 

5,6o 
2,3o 
3.2o 

1,2o 
2,76 
3,52 
2,oo 
3,4o 

1,6o 

2,oo 

v 

^CTURA 

o,7o 

o,5o 

o,68 

o,68 

125»323 

58.8o5 

m3 
125,323 

m3 
66,518 

m3 
87,417 

J 

4 , 

1 

2 

Transporte . . • 

lo% para aseentament 

re r ras de empréstimo pâ 
completar os a te r ros 

a) -iued.do a r tQ.an ter , 

A deduzir; 

b) - med. do artQ.29 

CAPÍTULO II 

Alvenarias 

Alvenaria h idráu l ica em 
al icerce» 
a) - med.do a r te .19 do 

CBDS.I 
b) - a te ao nível do l n 

pavimento 

Alvenaria h idráu l ica era 
elevaçSo de paredes com 
dois paramentos v is tos 

8 
9 

10 
11 

12 

14 

rACU 

2 
2 

2 
4 
2 

2 

I 1 j 

LDAL>E \ 

1,40 
1,6o 

6,4o 
4,1o 
4,9o 

3,3o 

4,9o 

2,8o 

}E ARQUJT 

9,24 

5,6o 
2,3o 
3.2o 

1,2o 
2,76 
3,52 
2,oo 
3,4o 

1,6o 

2,oo 

v 

^CTURA 

o,7o 

o,5o 

o,68 

o,68 

53,459 

9,92o 

24.038 

m3 
125,323 

m3 
66,518 

m3 
87,417 

J 

4 , 

1 

2 

Transporte . . • 

lo% para aseentament 

re r ras de empréstimo pâ 
completar os a te r ros 

a) -iued.do a r tQ.an ter , 

A deduzir; 

b) - med. do artQ.29 

CAPÍTULO II 

Alvenarias 

Alvenaria h idráu l ica em 
al icerce» 
a) - med.do a r te .19 do 

CBDS.I 
b) - a te ao nível do l n 

pavimento 

Alvenaria h idráu l ica era 
elevaçSo de paredes com 
dois paramentos v is tos 

8 
9 

10 
11 

12 

14 

rACU 

2 
2 

2 
4 
2 

2 

I 1 j 

LDAL>E \ 

1,40 
1,6o 

6,4o 
4,1o 
4,9o 

3,3o 

2o,84 
12,8o 
16,4o 

9,So 
4,1o 
2,5o 
6,6o 
5,5o 
1,8o 

11.2o 

1,2o 
2,76 
3,52 
2,oo 
3,4o 

1,6o 

2,oo 

v 

^CTURA 

o,7o 

o,5o 

o,68 

o,68 

53,459 

9,92o 

24.038 

m3 
125,323 

m3 
66,518 

m3 
87,417 

J 

4 , 

1 

2 

Transporte . . • 

lo% para aseentament 

re r ras de empréstimo pâ 
completar os a te r ros 

a) -iued.do a r tQ.an ter , 

A deduzir; 

b) - med. do artQ.29 

CAPÍTULO II 

Alvenarias 

Alvenaria h idráu l ica em 
al icerce» 
a) - med.do a r te .19 do 

CBDS.I 
b) - a te ao nível do l n 

pavimento 

Alvenaria h idráu l ica era 
elevaçSo de paredes com 
dois paramentos v is tos 

8 
9 

10 
11 

12 

14 

rACU 

2 
2 

2 
4 
2 

2 

I 1 j 

LDAL>E \ 

1,40 
1,6o 

6,4o 
4,1o 
4,9o 

3,3o 

7o ,7o 

19 . 

1,2o 
2,76 
3,52 
2,oo 
3,4o 

1,6o 

2,oo 

v 

^CTURA 

o,7o 

o,5o 

o,68 

o,68 

53,459 

9,92o 

24.038 

m3 
125,323 

m3 
66,518 

m3 
87,417 

J 

4 , 

1 

2 

Transporte . . • 

lo% para aseentament 

re r ras de empréstimo pâ 
completar os a te r ros 

a) -iued.do a r tQ.an ter , 

A deduzir; 

b) - med. do artQ.29 

CAPÍTULO II 

Alvenarias 

Alvenaria h idráu l ica em 
al icerce» 
a) - med.do a r te .19 do 

CBDS.I 
b) - a te ao nível do l n 

pavimento 

Alvenaria h idráu l ica era 
elevaçSo de paredes com 
dois paramentos v is tos 

8 
9 

10 
11 

12 

14 

rACU 

2 
2 

2 
4 
2 

2 

I 1 j 

LDAL>E \ 

1,40 
1,6o 

6,4o 
4,1o 
4,9o 

3,3o 

7o ,7o 

19 . 

1,2o 
2,76 
3,52 
2,oo 
3,4o 

1,6o 

2,oo 

v 

^CTURA 

o,7o 

o,5o 

o,68 

o,68 

m3 
125,323 

m3 
66,518 

m3 
87,417 

J 
437 — Vende-se na Papelaria CARLOS — R. Áurea, 36 — Lisboa 



M E D I Ç Õ E S 

N.° DESIGNAÇÃO 
N.° DE 
PARTES 
IGUAIS 

DIMENSÕES 

COMPR. 
COMPR. 
TOTAIS LARG. ALTURA 

VOLUMES, SUPER., 
PESOS, ETC. 

PARCIAIS TOTAIS 

a) alçado principal 

b) alçado posterior 

a) vfios 
A deduzirî 

1,6o 

1,8o 
5,5o 

o,6o 
1,1o 
1,00 

Perpeanho em paredes 
o,2o de espessai 

c/ 

!B 2 
3 

:
ACU 

2 

6,6o 
4,3o 

LDADE 
5,2o 
3,4o 

A deduzir: 
a) vSos 3 

lo 
2 

1,1o 
o,8o 
1,2o 
1,7o 

Alvenaria 
cutelo 

ie t e j o l o ao 

5,8o 
, 5 J2Q 
9,oo 

l o , 4 4 
3,6o 

l l i Q Q , . 
25,o4 

1,2o 
2,2o 
1,1o 
2 . 0 0 
3,1o 

1,3o 

6,3o 

3,3o 
8,oo 

 2 ^ 
l o , 4 o 

5,1o 

2,8o 
2,2o 
■ItSo. 
3,5o 

20 

o,5o 

o,5o 

o,5o 
o,5o 

o,5o 

o,go 

iCTURA 

3 ,00 

2,75 

o,6o 
1,3o 

2,2o 

1,3o 

3,6o 

3,2o 

1,9o 

o,8o 

2,oo 
1,3o 

3,2o 

2,1o 

13,5oo 

3/t iA3°. 
47,93o 

0,360 
1,43o 

3,41o 

,o45 

47,52 

183,9o 

l l i ? 7 
243,39 

2,64 

2o,8o 
6.63 

3o, 07 

8,96 

16 ,31 

m3 
41,885 

m2 
213,32 
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M E D I Ç Õ E S 

N.° DESIGNAÇÃO 
N." DE 
PARTES 
IGUAIS 

DIMENSÕES VOLUMES, SUPER., 
PESOS, ETC. 

N.° DESIGNAÇÃO 
N." DE 
PARTES 
IGUAIS 

COMPR. COMPR. 
TOTAIS LARO. ALTURA PARCIAIS TOTAIS 

5 

A deduzir: 

Alevaria aparelhada em 
envasamentos e paramen
tos 

a) alçado pr inc ipa l 

b)alçado l a t e r a l di re i 
e esquerdo 

2 

2 

to 
2 
2 

o,7o 

4,3o 

6,8o 
7,5o 

o,8o 
1.4o 

o,5o 
o,5o 
o,5o 

o,5o 

2,00 

3,7o 
5,00 
3,6o 

3,7o 

16,31 

4.4o 
■8 

11,91 

5 

A deduzir: 

Alevaria aparelhada em 
envasamentos e paramen
tos 

a) alçado pr inc ipa l 

b)alçado l a t e r a l di re i 
e esquerdo 

2 

2 

to 
2 
2 

o,7o 

4,3o 

6,8o 
7,5o 

2,2o 

2,9o 
6,6o 
2,8o 

7,6o 
15.00 

o,5o 
o,5o 
o,5o 

o,5o 

2,00 

3,7o 
5,00 
3,6o 

3,7o 

16,31 

4.4o 
■8 

11,91 

5 

A deduzir: 

Alevaria aparelhada em 
envasamentos e paramen
tos 

a) alçado pr inc ipa l 

b)alçado l a t e r a l di re i 
e esquerdo 

2 

2 

to 
2 
2 

o,7o 

4,3o 

6,8o 
7,5o 

2,2o 

2,9o 
6,6o 
2,8o 

7,6o 
15.00 

o,5o 
o,5o 
o,5o 

o,5o 

2,00 

3,7o 
5,00 
3,6o 

3,7o 

•> 

5,365 
21,500 

5,o4o 

41,81o 

■8 
11,91 

5 

A deduzir: 

Alevaria aparelhada em 
envasamentos e paramen
tos 

a) alçado pr inc ipa l 

b)alçado l a t e r a l di re i 
e esquerdo 

2 

2 

to 
2 
2 

o,7o 

4,3o 

6,8o 
7,5o 

22,6o 

o,5o 
o,5o 
o,5o 

o,5o 

2,00 

3,7o 
5,00 
3,6o 

3,7o 

•> 

5,365 
21,500 

5,o4o 

41,81o 

■8 
11,91 

c )  chaminé 
2 
4 
4 

8,oo 
1,8o 
o,8o 

l6 ,oo 
7,2o 
3.2o 

0,50 

0,50 

l ,oo 

4,oo 

8,000 

2o,6oo 

c )  chaminé 
2 
4 
4 

8,oo 
1,8o 
o,8o 

lo ,4o 

0,50 

0,50 

l ,oo 

4,oo 

8,000 

2o,6oo 

EO 2 
2o 

1,3o 
0,2o 

2,6o 
4,oo 

0,60 
0,50 

o,2o 
o,25 

o,312 
0. 5oo EO 2 

2o 
1,3o 
0,2o 

2,6o 
4,oo 

0,60 
0,50 

o,2o 
o,25 

103,327 
i 

3 

1 M 1 \ / F 

2 
4 

pc i DAHF 
1,1o 
1,1o 

3,3o 
2,2o 
2,2o 
4,4o 

o,5o 
o,5o 
o,5o 
o,5o 

o,7o 
2,9o 
1,3o 
1,3o 

1,155 
3,19o 
1,43o 

m.3 
94,692 

i 
3 

1 M 1 \ / F 

2 
4 

pc i DAHF 
1,1o 
1,1o 

3,3o 
2,2o 
2,2o 
4,4o 

o,5o 
o,5o 
o,5o 
o,5o 

o,7o 
2,9o 
1,3o 
1,3o 

8, é35 
m.3 

94,692 

6 Alvenaria aparelhada en 
cunhais , p i l a r e s , ver
gas , ombreiras, e piná
cu los . 
a) alçado pr inc ipa l 

b) alçado pos te r io r 

6 
6 
4 

1,3o 
3,8o 
3,3o 

7,8o 
22,8o 
13.2o 

0,50 

0,50 

o,9o 

0,50 

3,15o 

9,000 

6 Alvenaria aparelhada en 
cunhais , p i l a r e s , ver
gas , ombreiras, e piná
cu los . 
a) alçado pr inc ipa l 

b) alçado pos te r io r 

6 
6 
4 

1,3o 
3,8o 
3,3o 

36,oo 

0,50 

0,50 

o,9o 

0,50 

3,15o 

9,000 

c) corni ja 
4 
2 
2 
2 
2 
2 
2 

3,7o 
1,7o 
3,8o 
3,oo 
3,8o 
2,5o 
8,6o 

14,8o 
3,4o 
7,6o 
6,oo 
7,6o 
5,oo 

17,6o 
23.60 

0,80 
o,5o 

0,50 

0,50 

0,60 
0,50 

o,15 
o,4o 

7, lo4 
0,850 

5,055 

, 2,.000 
m3 

27,159 

c) corni ja 
4 
2 
2 
2 
2 
2 
2 

3,7o 
1,7o 
3,8o 
3,oo 
3,8o 
2,5o 
8,6o 

67,4o 

l o , 00 

21 

0,80 
o,5o 

0,50 

0,50 

0,60 
0,50 

o,15 
o,4o 

7, lo4 
0,850 

5,055 

, 2,.000 
m3 

27,159 

c) corni ja 
4 
2 
2 
2 
2 
2 
2 

3,7o 
1,7o 
3,8o 
3,oo 
3,8o 
2,5o 
8,6o 

67,4o 

l o , 00 

21 

0,80 
o,5o 

0,50 

0,50 

0,60 
0,50 

o,15 
o,4o 

m3 
27,159 
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M E D I Ç Õ E S 
- - VOLUMES, SUPER., 

DESIGNAÇÃO 
N.° DE 
DA D T P C 

DIMENSÕES PESOS, ETC. 
N.° DESIGNAÇÃO FAKltlb 

IOUAIS COMPR. COMPR. 
TOTAIS 

LARG. ALTURA PARCIAIS TOTAIS 

7 Alvenar ia apare lhada em 1,8o o,4o 5,8o 4,176 
are 08 6 1,00 6,oo o,5o 2,3o 6,9oo m3 

8 FormlgBo enrmassame 1 

2 3,6o 7,4o 

9 ,44 

o,5o 

1,8o 

o,8o 2.96o 14,o36 

8 FormlgBo enrmassame 1 

2 3,6o 7,4o 

9 ,44 

o,5o 

1,8o 

o,8o 

16,99 

14,o36 

5,8o 1,6o 9 ,28 
2 6,54 6,36 41 ,54 
3 3,3o 
4 3»4o 
5 4 . 0 0 

4,3o 4 6 , o l 
5 

l o , 7 o 4 ,3o 4 6 , o l 

6 2,7o 2,48 6,7o 
7 1,6o 

3,o2 
1,2o 

2,7o 
1,5o 
3,4o 

4 ,32 
4 ,53 
4 ,o8 

8 3,52 2,76 9,72 
9 3,52 

2,8o 
2,2o 
2,oo 

7,74 
5,6o 

l o 8,18 
11 1.6o 

12 IR 
9,76 

1,5o 

3,4o 

1,6o 

33 ,25 

2,4o 
13 ^j ± 1 5 ,83 7,4o 43 ,14 

i 14 
15 

f \ 

:ACU 
J N I V E 

LDADEt 
RSIDÀDE; 

2,8o 
11,3o 

DO PORTO 

2,oo 
3,3o 

5,6o 
37.29 

m2 
278,24 

i 14 
15 

f \ 

:ACU 
J N I V E 

LDADEt 
RSIDÀDE; 

2,8o 
11,3o 

DO PORTO 

2,oo 
3,3o 

m2 
278,24 

) DE-DOCU A ENTACÃO 

CAFÎTyLO m 

C a n t a r i a s 

1 C a n t a r i a apare lhada em 
degrauB e s o l e i r a s 7 ,15 

6,4o 
o,5o 3 ,57 

3 1,6o 4.3o 
o ,35 3,92 

3 1,6o 
11,2o o ,35 3,92 

2 3,4o 6,6o 
5 1,6o o . 0 0 

o,4o 5,92 
5 1,6o 

14,8o o,4o 5,92 

2 1,3o 2,6o 
2,3o 
IrJ* o,5o 3,3o 

2 1,3o 

6,6o o,5o 3,3o 

6,6o 
6,3o 

3 1,6o 4.8o 
o,35 6 .23 

m2 
22,94 

3 1,6o 
17,8o o,35 6 .23 

m2 
22,94 

<; 22 . 
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M E D I Ç Õ E S 

VOLUMES, SUPER., 

DESIGNAÇÃO 
N.° DE 
DA D T C C 

DIMENSÕES PESOS, ETC. 
N.° DESIGNAÇÃO r A K l t b 

IGUAIS COMPR. COMPR. 
TOTAIS 

LARO. ALTURA PARCIAIS TOTAIS 

CAPÍTULO IV 

Cober tura 

1 Madeira em asnas e r i n 
ches 

l i n h a s 2 
6 
2 

4 ,2o 
6,00 
8,4o 

8,4o 
36,oo 
16,8o 

- 2 4,5o 9.00 
o , l 6 0,12 1,348 - 2 4,5o 

7o , 2o o , l 6 0,12 1,348 

2 6,oo 12,oo 
2 7,5o 15,00 
2 7,oo 14,00 

0,16 o,16 0,913 
2 7,oo 

41,oo 0,16 o,16 0,913 

pernas 2 
16 

5,oo 
4,5o 

l o , 0 0 
72,00 

^ ^ ^ ^ 
2 4,oo 8.00 

o,2o o,12 2,16o ^ ^ ^ ^ 
2 4,oo 

9o , oo o,2o o,12 2,16o 
^\~Tï 

4 6,oo 24,00 mSB 2 8,oo l 6 , o o 
1 2 6,5o 13,oo : ' '(S!) 2 9,oo l ò . o o 

o,22 o,14 2,187 
: ' '(S!) 2 9,oo 

71,00 o,22 o,14 2,187 
, IENTRI ) DE DOCU TENTAÇÃO 

esco ra s 8 
2 
2 
2 

1,8o 
2,7o 
2,3o 
3,oo 

14,4o 
5,4o 
4 ,6o 
6,oo 

o,12 o,12 o,2o7 1 

4 1,8o 7.2o 
o,li* - o,12 o,39o 

4 1,8o 
23,2o o,li* - o,12 o,39o 

pendura i s 2 3,oo 6,oo 
2,5o 

2 Madres, f r e c h a i s e f i 

2 1,6o 3.2o 
o,14 o,14 0.229 

m3 
7,439 

2 Madres, f r e c h a i s e f i 

2 1,6o 
11,7o o,14 o,14 0.229 

m3 
7,439 

2 Madres, f r e c h a i s e f i 

2 1,6o 
11,7o o,14 o,14 

m3 
7,439 

l e i r a 

2 
2 

4,oo 
6,2o 

22,5o 
19,oo 
14,7o 

8,oo 
12,4o 

2 

2 

l o , 3o 
9,oo 
7,5o 

2o,6o 
18,oo 
15,00 
16 , oo 
l o , 7 o 

2 

2 

l o , 3o 
9,oo 
7,5o 

L56,9o 

' j - 23 
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M E D I Ç Õ E S 

N.° 

Varêdo oom as varas afa| 
tBâao cie o,5o de eixo • 
eixo 1 

2 

3 

4 

DESIGNAÇÃO 

: 

8 

9 

Vlfêamento era sobrados e 
tetos 

Ripas pregadas sobre va 
redo 
a) med« do arts,35 

N.° DE 
PARTES 
IGUAIS 

2 
2 

2 

2 

2 

2 

DIMENSÕES 

COMPR. 

4,5© 
0 , 0 0 

8.Q0 X 

8|3o x 

3,3o 

iOjOOl 

lo,3o 

ACULDADE 
JNIVERSIDA] 

[)E 

lo 
11 
2o 
17 
14 
2o 
9 
7 
lo 
8 
22 

7,5o 
2,lo 
2,3o 
4» oo 
6,7© 
3,5© 
7,3o 
2,00 
3»4o 
l,4o 
2,5o 

6,5o 

COMPR. 
TOTAIS 

156,9o 
9»oo 

l6 ,oo 
-JLAft. 

23.00 + 

Jaaa 

à ikL 

6,6o 

+ 7.1o 

2o,6o 

,t 2 , ¾ 

22_S 
ARQUIT 

S..t.6g 

4,5o 

t 3,7o 

2,5o 

x 5,oo 

CTURA 

1 1 , 0 0 

75 »oo 
23,lo 
26,oo 
68,00 
93,3o 
7o,oo 
65,7o 
14,oo 
J4,00 
11,2o 
^ 2 3 

535,8o 

39,oo 

24 

LARG. 

Vnl2 < 4,5 

4,00 

0 , 1 6 

0 , 2 0 

ALTURA 

o, lo 

0 , 1 2 

VOLUMES, SUPER., 
PESOS, ETC. 

PARCIAIS 

84,82 

2 0 , 0 0 

36,52 

29,70 

63,27 

51,50 

61,5o 

29,96 

4 4 . 0 0 

8,576 

IÉH I 

TOTAIS 

ml 
l84,4o 

m2 
421,27 

ra3 
9,5o9 

i:i2 
421,27 
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M E D I Ç Õ E S 

N.° DESIGNAÇÃO 
N." DE 
PARTES 
IGUAIS 

DIMENSÕES 
VOLUMES, SUPER, 

PESOS, ETC. 
N.° DESIGNAÇÃO 

N." DE 
PARTES 
IGUAIS 

COMPR. COMPR. 
TOTAIS LARO. ALTURA PARCIAIS TOTAIS 

6 Cobertuo cora t e l h a t i p o 
"Campos" 
a) meuêdo a r t 9 . ant íQr 

■8 
421,27 

7 

6 

Eepiû'So de t e l h a d o com 
cumes de t e l h a t i p o 
"Campos* 

^emstes de t e lhado a s 
s e n t e s 

4 
2 
2 

4 

6,20 
6,4o 
7,7o 

2,3o 
24,8o 
12 , Go 
15.4o 

ml i 
55,3o 

4 

7 

6 

Eepiû'So de t e l h a d o com 
cumes de t e l h a t i p o 
"Campos* 

^emstes de t e lhado a s 
s e n t e s 

4 
2 
2 

4 

6,20 
6,4o 
7,7o 

ml i 
55,3o 

4 

9 Colhas de z inco 2 6,oo 12,oo 
ml 

12 , oo 

10 

i 

Beirado com t e l h a de ca 
. .uuo 

AT 
L •' 

2 
2 
2 
2 
2 

4,oo 
3,oo 
3,5o 
7,oo 
a,3o 

).DE DOCU 

11,9o 
8,oo 
6,oo 
7,oo 

l 4 , o o 
16,6o 
24.0Q 

ECTURA 

ml 
37,5o 

ÇArfTl/LO Y 
! 

Pavimentos 
j 

1 Pavimento de b e t o n i l h a 
com reboco de cimento 
e e q u a r t e l a d o 13 5,83 7,4o 


f 

■8 
43,14 

2 Rodapé de cimento e 
a r e i a c / o,2o de a l t u r a 
i n c l u i n d o concava 13 

A d e d u z i r : 

2 
2 

5,83 
7,4o 

11,66 
14.8o 26,46 

ml 

2 Rodapé de cimento e 
a r e i a c / o,2o de a l t u r a 
i n c l u i n d o concava 13 

A d e d u z i r : 

2 
2 

5,83 
7,4o 26,46 

ml 
Q) VSOS 2,2o 2.2o 24,26 

25 
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M E D I Ç O ES 
— , 

VOLUMES, SUPER., 
N." DE 
DA D T E C 

DIMENSÕES PESOS, ETC. 
DESIGNAÇÃO r*AK lUb 

IOUAIS COMPR. COMPR. 
TOTAIS 

LARO. ALTURA PARCIAIS TOTAIS 

3 PavimentaçSo de l a j edo 
1 5,80 

9,44 
1,6o 
1,80 

9,28 
16,99 fil2 

4 

15 

Pavimento demosaico ce 

1(6,50 3,00 31.5o 57,77 

4 

15 

Pavimento demosaico ce 

1(6,50 3,00 57,77 

pimico i n c l u i n d o conca
ve 7 2,7o 

3.02 
1,6o 9 ,15 

ve 7 

5,72 1,6o 9 ,15 
3,4o 1,2o 4,08 

9 3 , l o 2,2o 6,82 
2 1,32 2,64 

2,8o 
1,1o 
2 , 0 0 

2,9o 
5,6o 

12 1,5o 1,6o 2,4o ■f 

5 

14 

Soolho de pinho a ingljg 
sa i n c l u i n d o s a r r a f a d o 

2,8o 2 , 0 0 b.60 36,55 

5 

14 

Soolho de pinho a ingljg 
sa i n c l u i n d o s a r r a f a d o 

2,8o 2 , 0 0 36,55 14 

Soolho de pinho a ingljg 
sa i n c l u i n d o s a r r a f a d o ,. 

2 ^T3 6,54 6,36 41,59 
J H 3,3o 

; 

(R\ :ACU LDADE[ 
j?«k° 

4,3o 28 ,81 ; 

(R\ :ACU LDADE[ 6,7o 4,3o 28 ,81 

(R\ JNIVE RSIDADE DO ROUP 
4,3o 4,00 17,2o 

6 > DE DOCU 2,7o 2,48 6,7o 
8 3,52 2,76 9,72 

l o 8,18 

6 

;11 

Hodapé de pinho cora 

l i 6 0 .. 
3,4o 33.25 

m2 
137,27 

6 

;11 

Hodapé de pinho cora 

9,78 3,4o 33.25 
m2 

137,27 

6 

;11 

Hodapé de pinho cora 

9,78 3,4o 
m2 

137,27 

0 ,15 de a l t u r a 2 2 
2 

6,54 
6,36 

13,08 
12,72 

3 2 
2 

3,3o 
4,3o 

6,60 
8,60 

4 2 
2 

3,4o 
4,3o 

6,80 
a ,60 

5 2 
2 

4,3o 
4,oo 

8,60 
8,00 

6 2 
2 

2,7o 
2,48 

5,4o 
4,96 

8 2 
2 

3 „52 
2,76 

7,o4 
5,52 

10 2 
2 

8,18 
3,4o 

16,36 
6,80 

11 2 
2 

l , 6 o 
3,4o 

3,2o 
6.80 129,o8 11 2 

2 
l , 6 o 
3,4o 129,o8 11 2 

2 
l , 6 o 
3,4o 

129,o8 

• 26 ■ 
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M E D I Ç O ES 
_ ._ - VOLUMES, SUPER., 

T M ^ / ^ I l ^ l T A i~^ A V \ 
N.» DE 

D t D T E C 

DIMENSÕES PESOS, ETC. 
DESIGNAÇÃO rAK 1115 

IGUAIS COMPR. COMPR. 
TOTAIS 

LARO. ALTURA PARCIAIS TOTAIS 

129,08 
A d e d u z i r : 

a) vffos l o 
3 

o,8o 
1,00 

8,00 
3,oo 
1.2o 12.2o 

Bi 
116,88 

QA^ULÛ W 

Revest imentos . 

1 Lamurie de uau le jo bran
co i nc lu indo cSnesvas 
Lamurie de uau le jo bran
co i nc lu indo cSnesvas 
e convexas 7 2 

2 
4 
2 
2 

2,7o 
3,o2 
1,6o 
3,4o 
1,2o 

5,4o 
6,o4 
6,4o 
6,8o 
2,4o 

1 

9 

LU 
2 
2 
4 
4 
2 
2 

3,1o 
2,2o 
1,32 
1,1o 
2,8o 
2,oo 

6,2o 
4,4o 
5,28 
4,4o 
5,6o 
4 ,oo 

12 2 
2 

1,5o 
1,6o 

3,oo 
3,2o 

14 2 2,8o 5,6o 
2 2 , 0 0 4 . 0 0 

1,95 141,8o 
2 

72,72 1,95 141,8o 

A d e d u z i r : 

Q) VSOB 14 
3 

o,8o 
1,2o 

11,20 
3,6o 

2 Lambris de madeira apai-

4 o,7o 2.8o 
1,95 3/1.32 

m3 
l o 7 , 4 8 

2 Lambris de madeira apai-

4 o,7o 
17,6o 1,95 3/1.32 

m3 
l o 7 , 4 8 

2 Lambris de madeira apai-

4 o,7o 
17,6o 1,95 

m3 
l o 7 , 4 8 

nelado de cas tanho com 
o,9o de a l t u r a 2 2 6,54 13,o8 

2 6,36 12.73 
0,90 

2 6,36 
25,8o 0,90 

A d e d u z i r : 
' a) VSOG 2 o,8o 1,6o 

3 Srnboço e reboco em pare

1.2o 
o,9o 2 . R 9 2o,7o 

3 Srnboço e reboco em pare

2,8o o,9o 2 . R 9 2o,7o 

3 Srnboço e reboco em pare

2,8o o,9o 2o,7o 

des e x t e r i o r e s 
a) a lçado p r i n c i p a l 5,8o 2 , 5 o ' 14.50 a) a lçado p r i n c i p a l 5,8o 2 , 5 o ' 

14,50 

27 
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M E D I Ç Õ E S 
^ ^ ™ ~ 

VOLUMES, SUPER., 

T ^ TT* f*1 T f~* TVT A /"** A /~V 

N.» DE 
DADTPQ 

DIMENSÕES PESOS, ETC. 
DESIGNAÇÃO rAI \ I C J 

1QUAIS COMPR. COMPR. 
TOTAIS 

LARO. ALTURA PARCIAIS TOTAIS 

. 14,5o 
2 2,6o 5,2o 2,7o 14,o4 

b) a lçado p o s t e r i o r 9 ,44 2,9o 27,38 ra2 

4 Einbôço c reboco era p a -

2 5,1o l o , 2o 2,7o 27.54 83,46 

4 Einbôço c reboco era p a -

2 5,1o l o , 2o 2,7o 83,46 

reder. i n t e r i o r e s 2 2 6,36 12,72 
2 6,54 13.08 

3,4o 87,72 
2 6,54 

25,8o 3,4o 87,72 

3 2 
2 

3,3o 
4 ,3o 

6,6o 
8,6o 

4 Sm 

2 
3,4o 
4 ,3o 

6,8o 
8,6o 

5 2 
2 

4 ,3o 
4,oo 

8,6o 
8,oo 

6 2 
2 

2,7o 
2 ,48 

5,4o 
4 ,96 

7 

rn 
2 
2 
4 
2 
2 

2,7o 
3,o2 
1,6o 
3,4o 
1,2o 

5,4o 
6,o4 
6,4o 
6,8o 
2,4o 

-, 

8 
2 
2 

3,52 
2 ,76 

7,o4 
, 5,52 

9 2 3,1o 6,2o 
2 
* ! 
4 

2,2o 
1,32 
1,1o 

6,4o 
5,28 
4,4o 

2 
2 
2 

2 ,8o 
2 , 0 0 
2 jOO 

5,6o 
4 ,oo 
4 , oo 

10 2 
2 

8,18 
4,4o 

16,36 
6,8o 

11 2 
2 

1,6o 
3,4o 

3,2o 
6,8o 

12 2 
2 

1,5o 
1,6o 

3,oo 
3,2o 

14 2 2,8o 5,6o 
2 , 2 ,oo 4.oo 

3,oo 540 * 0Û 
2 , 2 ,oo 

18o,oo 3,oo 540 * 0Û 
2 , 2 ,oo 

18o,oo 3,oo 
b27,72 

A d e d u z i r î 1 

Q) meu. do er t9 .1Q l o 7 , 4 8 
b) mod. do Qrt9.2S 2o , 7o 
c) taed. do a r t 2 . 6 ° do 

cap9«V 116,Œ o,15 17,53 
d) vSos 14 

3 
l o 

3 

o,8o 
1,2o 
o,8o 
1,00 

11,2o 
3,6o 
8,oo 
3,oo 
1,2o 

i 
4 o,7o 2.8o 

2,oo 59.6o m2 
422,41 

i 
4 o,7o 

29,8o 2,oo 59.6o m2 
422,41 

i 
4 o,7o 

29,8o 2,oo 
2o5,31 

m2 
422,41 

28 , 1 
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M E D I Ç Õ E S 

N.° DESIGNAÇÃO 
N.° DE 
PARTES 
IGUAIS 

DIMENSÕES 
VOLUMES, SUPER., 

PESOS, ETC. 
N.° DESIGNAÇÃO 

N.° DE 
PARTES 
IGUAIS COMPR. COMPR. 

TOTAIS I.ARO. ALTURA PARCIAIS TOTAIS 

5 JiiBboço a massa de a r e i a 
f i na era paredes 
a) nied. do a r t Q . en t9 r 

m2 
422 ,41 

6 Porro de pinho arr ieoadi 
om t e t o s 2 

) 
6,36 6,54 

m2 
41,5» 

7 P l a c a s de e s t a f e em t e 
\-< i | 1 

3 
4 
5 

9,44 
3,3o 
3,4o 
41 oo 

1,8o 

4,3o 

16,99 

4 6 , o l 

7 P l a c a s de e s t a f e em t e 
\-< i | 1 

3 
4 
5 

l o , 7o 

1,8o 

4,3o 

16,99 

4 6 , o l 

6 
7 

2,7o 
2,7o 
3.o2 

2 ,48 
2 ,48 

1,62 

6,7o 
6,7o 

9 ,27 

6 
7 

5,72 

2 ,48 
2 ,48 

1,62 

6,7o 
6,7o 

9 ,27 

U 9 
10 
11 

"ACU 
JNiVE 

L D A D E I 
RSíDADE 

3,4o 
3,52 
2,2o 
2,8o 
8,18 
1.6o 

1,2o 
2,76 
3,52 
2 ,oo 

ECTURÁ 

3,4o 

4 ,o8 
9,72 
7,74 
5,6o 

33,25 

U 9 
10 
11 

"ACU 
JNiVE 

L D A D E I 
RSíDADE 

9,78 

1,2o 
2,76 
3,52 
2 ,oo 

ECTURÁ 

3,4o 

4 ,o8 
9,72 
7,74 
5,6o 

33,25 

12 
14 
15 

1,5o 
2,8o 

l o , 00 

1,6o 
2,00 
3,oo 

" 

2,4o 
5,6o 

3o , oo 
ni2 

177,36! 

8 Esboço a massa de a r e i a 
f i n a em t e t o s 
a) med. do a r t S . a n t S r 

CAPÍTULO VII 

G a r p i n t o r i a s 

177,36 

1 V9os de po r t a i n t e r i o r e 
de pinho com o,7o x2,oo 
de 1 b a t e n t e i nc lu indo 
guarnec imento , ferragem 
e assentamento 

3 

2 

29 -

2 
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M E D I Ç Õ E S 

N.° 

2 

N.° DE 
PARTES 
IOUAIS 

DIMENSÕES 
VOLUMES, SUPER., 

PESOS, ETC. 
N.° 

2 

D J i a U j l N A ^ A U 

N.° DE 
PARTES 
IOUAIS 

COMPR. COMPR. 
TOTAIS LARO. ALTURA PARCIAIS TOTAIS 

N.° 

2 VBOB de porta i n t e r l o 
pes de pinho com o,8ox 
2,2o de 1 batente i nc lu i 
lo cuarncciiuento,ferra
gem e assentamento 

l 
12 

' 
12 

3 VSOB de porta i n t e r i o r e 
de pinho com l ,2ox2.2o 
de 2 batentes incluindo 
guarnecimento, ferragem 
e asBentamento 

s 

2 2 

3 /SOB de porta exter iores 
ie pinho com postigo cora 
l ,oòx2,2o, incluindo, 
aro,ferragem e assenta
mento 3 3 

4 

i 

VSo de porta ex 
de pinho envidr 
com portas i n t e 
de 2 batentee c 
2,2o incluindo 
gem e asfíentame 

t e r i o r 
açadas 
r ío re s 
om l ,2ox 
a r o , f e r r 
nto 

i 
1 

3R 
LDADEI 
RSIDADE 
)DE DOCU 

TO 
>EARQUIT 
DO PORTO 
TENTAÇÃO 

ECTURA 

1 

£ V8os de portas e x t e r i o 
res de pinho de 2,2ox 
3,oo de 2 batentes i n 
cluindo aro , ferragem e 
assentamento 1 1 

7 Caixilhos de guilhot ina 
com portadas de pinho 
com 1,10x2^.0 incluindo 
a ro , ferragem e assenta 
mento l o 

■ 

i 

lo 

8 Caixilhos fixos de pinho 
incluindo aro e assenta 
mento 3 

3 
1,7o 
o,8o 

5,1o 
2 Ao 

1,3o 9,75 

8 Caixilhos fixos de pinho 
incluindo aro e assenta 
mento 3 

3 
1,7o 
o,8o 

7,5o 1,3o 9,75 

30 
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M E D I Ç Õ E S 

N.° DESIGNAÇÃO 
N.» DE 
PARTES 
IGUAIS 

DIMENSÕES 
VOLUMES, SUPER., 

PESOS, ETC. 
N.° DESIGNAÇÃO 

N.» DE 
PARTES 
IGUAIS COMPR. COMPR. 

TOTAIS LARO. ALTURA PARCIAIS TOTAIS 

9 C a i x i l h o s de r ó t u l a f i 
xos de p i n h o , i n c l u i n d o 
aro e assentamento 6 1,1o 6,6o o,7o 

m2 
2.,62 

10 Bande i ras b a s c u l a n t e s 
de pinho de um b a t e n t e 
com o,6o xo,6o i n c l u i n 
do a r o , ferragem e a s 
sentamento 4 4 

11 Bandei ras b a s c u l a n t e s 
de pinho de um b a t e n t e 
com o , l a x a , 7 o i n c l u i n 
do a r o , ferrasem e a s 
sentamento 6 6 

12 BalcSo de pinho com o ,8 
de l a r g u r a e meias cana 
cie f e r r o 

5 

° v l ^ 6,4o 

1 (j 
ml 

6,4o 

i CAJfÍTULO VI I I 

Canal izacSes e n c t a -
lacScc a u n l t ã r i a e . 

:AÇU 
JNIVE 

LDADEI 
RSIRADE 
) DE'DO'CU 

>EARQUIT 
DO PORTO " 
Í/TENTAÇÃO 

ECTURA 

1 Canal i saçSo de g r é s de 
o ,o5 de 0 3 4 ,5o 13,5o 

2,oo 
3,6o 
5,5o 

i «MI i Ttr'- -^- TT- f * t -I- -

l'ai 
26,1o 

i 

2 Canal izaç3o de g r é s de 
o , l o 0 2 1,5o 3,oo 

ml 
3,oo 

3 CanalisaçHo de g r é s de 
o,U 0 

ml 
2,7o 

if K e t r e t c s "Cascade" de 
borda l a r g a 2 2 

5 B ide t s " S a n i t a s " 1 

31 -

1 

437 — Vende-se na Papelaria CARLOS — R. Áurea, 36 — Lisboa 



M E D I Ç Õ E S 

N.° DESIGNAÇÃO 
N.° DE 
PARTES 
IGUAIS 

DIMENSÕES 
VOLUMES, SUPER., 

PESOS, ETC. 
N.° DESIGNAÇÃO 

N.° DE 
PARTES 
IGUAIS COMPR. COMPR. 

TOTAIS LARG. ALTURA PARCIAIS TOTAIS 

6 B a t e r i a s de 2 u r i n ó i s 1 1 

7 L a v a t ó r i o s de louça mo
d e l o chapo 42 l o t e 4 k 

8 Caixas de v i s i t o eifona-
doe 3 3 

9 

10 

11 

Cana-izuçSo de f e r r o gol 
vanizado de 1/2w 0 

Qtoallsaçffo de f i r r o 
ga lvan izado 3 / 4 " 0 

Canal izaçSo de f e r r o 
ga lvan izado de 1" 0 

' 2 
4 
3 

rACU 

1,00 
2,5o 
2,4o 

2,00 
l o , 00 
7« 2o 

ECTURA 

ml 
19,2o 

ml 
8,2o 

ml 

9 

10 

11 

Cana-izuçSo de f e r r o gol 
vanizado de 1/2w 0 

Qtoallsaçffo de f i r r o 
ga lvan izado 3 / 4 " 0 

Canal izaçSo de f e r r o 
ga lvan izado de 1" 0 

' 2 
4 
3 

rACU 

1,00 
2,5o 
2,4o 

3,1o 
1,3o 
3.8o 

ECTURA 

ml 
19,2o 

ml 
8,2o 

ml 

9 

10 

11 

Cana-izuçSo de f e r r o gol 
vanizado de 1/2w 0 

Qtoallsaçffo de f i r r o 
ga lvan izado 3 / 4 " 0 

Canal izaçSo de f e r r o 
ga lvan izado de 1" 0 

' 2 
4 
3 

rACU 

3E 
LDADE1 

TO 
3,00 
o,5o ECTURA 

ml 
19,2o 

ml 
8,2o 

ml 

Cana-izuçSo de f e r r o gol 
vanizado de 1/2w 0 

Qtoallsaçffo de f i r r o 
ga lvan izado 3 / 4 " 0 

Canal izaçSo de f e r r o 
ga lvan izado de 1" 0 

JNIVE RS IDADE 

) DEDOCU 

3.5o 7 D oo 

Cana-izuçSo de f e r r o gol 
vanizado de 1/2w 0 

Qtoallsaçffo de f i r r o 
ga lvan izado 3 / 4 " 0 

Canal izaçSo de f e r r o 
ga lvan izado de 1" 0 

JNIVE RS IDADE 

) DEDOCU vIENTAÇÃO 

7 D oo 

míWBi a 
Vidraça 

1 Vidraça n a c i o n a l assen
t e em c a i x i l h a r i a 

l o 1,1o 
1,1o 

11,00 
o,8c 
1,4c 

0 ,88 
15»4o 

ined. do art9.8£*Gap2» 
VII 

4 
6 

o,6o 
1,1o 

2,4o 
6,6o 

o,6c 
o,7c 

9 ,75 
1,44 
4 .62 . 

ined. do art9.8£*Gap2» 
VII 

4 
6 

o,6o 
1,1o 

2,4o 
6,6o 

o,6c 
o,7c 

3 2 , o9 

Ã d e d u z i r : 

57« pare p inas loa e coja 
c e i r a 3 , l - 6 o 

m2 
3o,49 

32 
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M E D I Ç Õ E S 

N.° DESIGNAÇÃO 
N.a DE 
PARTES 
IOUAIS 

DIMENSÕES 

COMPR. COMPR. 
TOTAIS LARO. ALTURA 

VOLUMES, SUPER., 
PESOS, ETC. 

PARCIAIS TOTAIS 

CAPÍTULO X 

Pintura e caiacBo 
Pintura a óleo e três i 
nfofl Dobre madeira 
a) v5oo cie porta 

b) caixilhos 
meu., do art9.89 do oapfi 
VII 
rned. do a r t s ,99 do cap9 
VII 

4 
4 

6 
2 

2 
lo 

2 
4 
6 

o,7o 
o,8o 
1,2o 

1,00 
1,20 

2,2o 
1,1o 

2,8o 
19,2o 
k !6,8o 
6,00 
2*i*a. 

3 
a) 

med, do art9,69 do cap9 
V 
med* do arte,29 do eap9L 
VI 
med do art2,69 do cap°L 
VI • 

4o£> da alínea a) p/ 
guarnecimentoa 
Pintura a "Cuprinol" 
sobre madeira 
a) med. do art9,ant9r 

CaiaçSo a branco em pa 
redes e tetos 
med» do art9,59 do cap9 
VI 
b) med# do art9,89 do 
cap9.VI 

V,0 
1,1o 

DADE 
RS í DA DE 

DE DOCU 

8,4o 

4,4o 
11,00 

4,62 
2,4o 
6,6o 
6,4o 

116,88 

33 

2,oo 

2,1o 

3,oo 
1,4o 

o,6o 
o,7o 
o,5o 

0,15 

53,6o 

17,64 

13,2o 
15,4o 

9,75 

9.24 
1,44 
4,62 
3,2o 

17,53 

2o,7o 

làãSÊ 
2o7,91 

Jltf 

422,41 

iii2 
24l,o9 

m2 
241,69 

m2 
599,77 
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M E D I Ç Õ E S 

DESIGNAÇÃO 
N." DE 
PARTES 
IQUAIS 

DIMENSÕES 

COMPR. 
COMPR. 
TOTAIS LARG. ALTURA 

VOLUMES, SUPER., 
PESOS, ETC. 

PARCIAIS TOTAIS 

CalaçBo a branco era pa
redes ext r i o r e s incluijj 
do esboço 
a) r.ied.» do arts«32 do 
Capo. v i 

friveraps, 

ïoalheiros incluindo as 
isentamente 

Armarion guarda-raupas 
incluindo pintura e as« 
sentamento 6 

ïiascula cora 10 
ça incluindo fS 
sentoniento 

Gradée de ferro no arma-
sem 

)RTO 
1 

A C U 
JNIVEJRÍ 

ENTR0 

6 

LDADE 
IDADE-

DE DOCU 

ARQUITEC 
DO PORTO 
*/1 EN TACÃO 

34 

m2 
63,46 
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PROVA PIHAX, PARA OflTISNÇÃO DO DIPLOMA DE ARQUITECTO 

PREÇOS COMPOSTOS 

PORTO 
FACULDADE DE ARQUITECTURA 
UNIVERSIDADE DO PORTO 
CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 

35 



PREÇOS COMPOSTOS 
342739 — Vendeso na Papelaria CARLOS —R. Áurea, 36 — Lisboa 

N.° E DESIGNAÇÃO DAS BASES 

JL EBCtavaçBo de lm3 de t e r 
ra comp teta era valas 

ora menoB de 2 metros de 
largura 

Trabalhador 
í p/ferramentas 

5 acidentes 
lp0 p/administraç8o 

MATERIAIS E JORNAIS QUANTI

DADES 
PREÇOS 
SIMPLES 

IMPORTÂN

CIAS 

3,33 H25 4016 
w 
JukZ 

PREÇO DE 
APLICAÇÃO 

4095 

emoção a pa de 1 m3 de T 
t|errã compacta proveniez 

de valas com menos de 
metros de largura U 

cabalhador 
para ferramen

tas e acidentes 
Lo% p/administra

l,o7 1025 

ç So 

1034 

013 1&59 

RemoçSo,regar c bater 
a maço 1 m3 de terra em 
aterro 

igua 
rabalhador 

2%dos jornais pã 
erramentas e aci

sentes 
Lo$ p/administrgç' 

3o 
2,2 

O005 
ls?25 

¢15 
2v75 

v25 

4 Carga,der carga e transpgp 
tje de 1 m3 de t e r r a em " 
arretilhos à distanci 

rdéuia de 2o met 

FA 

trabalhador 
foO,0000125p.h.d. 
«lÍf.00 
1=1^25 
2o 

$> p/ferramentas 
acidentes 

Lo% p/admitnist. 

URA 

5 Carga,descarga e trans
porte de lm3 de terra de 
empréstimo 

Preço de aplicaçfc 

1025 

044 

y!5 

. ra m3 de argamassa de ci
mento e areia ao traço 
d|e 24o kg de cimento p/ 
m3 de areia 
(1:5 em volume) 

.̂reia 
íimento 
&gua 
2$ p/quebras 
Trabalhador 
.6 dos .jornais 
?/fer. e acid. 

1,1 
263 
24o 

3o0oo 33|oo 
045 Í18Q35 

0oo5 lyi2o 
3yo5 
7/5o 1025 

££L 
Mm m3 de alvenaria hi
dráulica em alicerces 
com argamassa de cimento 
ao traço 24o kg/m3 

Pedra 
\rgamassa P.O. 
Pedreiro 
rabalLador 
■Ç& dos jornais p/ 
Ter. e acid. 

0,2 
4 
4 

4o$oo 
63077 
2025 
1025 

Lo/a p/administ. 

4o0oo 
32Í75 
9õoo 
5vOo 
1Ç26 
8v67 

36 



PREÇOS COMPOSTOS 
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LO 

N.° E DESIGNAÇÃO DAS BASES 

ub#m3 ûe alvenaria hi-ráulica em elevaçSo cora 
dloio paramentos vistos 
o, 4© a 0,60 de esçes-
urti o te a altura media 
e 4»2o m assente com 0£ 
amasea de cimento ao 
aço de 24o kg/rn3 

e 
I 
â 
e 
tlrE 

edra 
argamassa P .6 
e d r e i r o 

Trabalhador 
#J dos jornali p/ 
fer. e acid. 
O/J p/. adminlst. 

9 Um m2 de perzeanho cm 
o,2o de espessura assen
te em paredes com arga
massa de cimento ao tra-
o de 24o kg/iP-3 

Um m2 de pano de tejoio 
furado a meia vez,cora 
argamassa de cimento 
ao traço de 24o kg/m3 
( Tejolos de 22x11x6) 

MATERIAIS E JORNAIS QUANTI
DADES 

erpeanho 
argamassa P.6 
edreiro 
Trabalhador 
$a dos jornais p/ 
Ter. e acid. 
Lo$ para aáminist 

P.6 
Tejolos 
^rgainaesa 
ígua 
^edreiro 
' r aba lhador 
Í9> de j o r n a i s p / 
Ter. e a c i d . 
o$ p / a d m i n i s t . 

tv. 

1 
o f 2 

G 
6 

363 

1 
o,o4 
3 
3 

PREÇOS 
SIMPLES 

40Ô00 
477 
2Ó25 
1Ç25 

IMPORTÂN
CIAS 

25$oo 

2^25 
l f c 

79 
o,o22 ]63v77 

4oOoo 
32$o75 
13yi>o 

7)í?o 

1^89 
^v37,. 

'N3o 

13 
1,9 
1,9 

PURA 

y005 
2Ó25 
2^25 

2%oo 

6$75 
»75 

,f94 

402o 

2oj|7o 
3y6o 

vo6 
4y27 
2037 

PREÇO DE 
APLICAÇÃO 

lo50ol 

3407o 

4701S 

LI 
Um m2 de alvenaria de 
tjejolo ao cutelo assente 
om argamassa de cimento 
areio ao troço de 24o 

Kjg de cimento / ra3 de 
alreia 

(Te jo los de 22x11x6) 

Tejolos de 
rgamassa P .6 
fcBH 
e d r e i r o 

Trabalhador 
?/o dos j o r n a i s p / 
f e r , e a c i d . 
Loiii p / a d m i n i s t . 

38 
o, oil 
8 
1,2 
1,2 

$3o 
163077 
foo5 
2525 
1^25 

1104o 
ljôo 
0o4 
207o 
lv5o 
$38 

L2 Elevaçffo de 1 m3 de can
taria por meio de guin
cho movido a braços | 
altura média de 5 metros 

tmlo+o,75(0-5) h 
ã a 5 

= 1$25 
v. a 
Lf&í p / ferraraentae 
s a c i d . 

1205o 
20,27 

19$56 

14*87 

13 Um m3 de alvenaria fiada em pnvazamentos sen
do as pedras aparelha
das com tipo groeco as
sentes com argamassa de 
22(.0 kg/ru3 

edra 1,2 
\rgamassa P.6 o,25 
edreiro 18 
.'rubaiíitador 
Vjfío dos jornais p/ 
errag, e acid. 
LO;Ò p/ administ. 

40yOO 
63§77 
2Ç25 425 

4G.)oo 
4oí}94 
4o:)5o 
loOoo 
9$59 

37 
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PREÇOS COMPOSTOS 
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N.° E DESIGNAÇÃO DAS BASES 

14 Um m3 de alvenaria em 
cunhais sendo as pedras 
aparelhadas a pico gros
so e assentes com arga
massa de cimento de 
24o kg/m3 

MATERIAIS E JORNAIS 

Pedra 
Argamasse P.6 
Santeiro 
Trabalhador 
19£» dos jornais.p/ 
fer, e acid* 
lú,ò p/ administ. 

QUANTI
DADES 

1,25 
0,25 
5 
8,5 

PREÇOS 
SIMPLES 

40yO0 
163^77 

2(25 
1§25 

IMPORTÂN
CIAS 

5o|oo 
4oS94 33*73 lo|62 
10^57 

PREÇO DE 
APLICAÇÃO 

171079 

15 Um rn2 de aparelho a pi
co grosso em granito ri
jo e desbastado em para
mentos curvos 

Santeiro 
2l+% p/ ferramentae 
acidentes 

6,75 2Ç25 15019 
ÉÉSS 18Q84 

16 Um m3 de alvenaria apa
relhada a pico grosso emia 

Jantaria desbasta- " 

arcos asFente com arga
massa de cimento ao tra
ço 25o kg/m3 

1,3 
9 

o,3 
iparc lho P NQ.15 
argamassa P .6 
î e t o s de f e r r o gaj[ 
/an iaado 16 
UevaçSfo P.12 1 
Pedreiro 12 
raba lhador l o 

L9?<> dos j o r n a i s p / 
f c r , e a c i d . 
LO/J p / a d m i n i s t . 

40O00 
16*84 
16H77 

&9o 

17 

18 Um m2 de formigSo de o,; 
de espessura com arga
massa de cimento ao tr»-
ço 17o kg/m3 

M 

línm3 de argamassa de ci-
raento e areia ao traço 
de 170 kg/m3 

(1:7 em volumes) 

Vreia 
pimento 
ígua 
2% para quebras 
Cr.balliador 
% dos j o r n a i s p / 
*errar.i. o acid. 

14§87 
2D25 
IO25 

2pAreia 
Argamassa P.17 
Pedreiro 
Trabalhador 
95¾ de jornais p/ 
fer. e acid» 
lo% p/administra. 

1,18c 
2o3 
23o 

0,06 
0,1 
l,o8 

3o§oo 
„045 í|oo5 
1025 

ioôoo 
138^63 

2^25 
ly25 

52vOO 
169586 
49013 
1404o 
14087 
27Í00 
12Q50 
705o 

3504o 
91935 
1015 
2(56 
705o 

6yOO 
III09 

O 2 2 
2025 

36o$91 

,138^63 

21()74 

19 Um m3 de argamassa de ci 
nento e areia ao traço dfeC 
3oo kg/m3 

( 1:4 em volumes) 

areia 
imento 

Agua 
2% p/quebras 
Trabalhador 
9% de jornais p/ 
er. e acid. 

38 

1,06 
218 
253 

3o$oo 
'»»005 
1$25 

3108o 
l43vlo 

1Í26 
3y52 
7>,5o 

£L _* 187085 



PREÇOS COMPOSTOS 
342739 —Veiideso 11a Papelaria CARLOS — It. Áurea, 36 — Lisboa 

N.° E DESIGNAÇÃO DAS BASES 

20 Um m2 de aparelho a pi
co fino era granito rijo 
e desbastado em pararaen. 
toe rectos 

MATERIAIS E JORNAIS 

antelro 
24% p/ferramentas 
e acidentes 

QUANTI

DADES 

13 

PREÇOS 
SIMPLES 

2$25 

IMPORTÂN

CIAS 

29^25 

aba 

PREÇO DE 
APLICAÇÃO 

36^27 

21 Um m2 de cantaria apare 
lhada em degraus e so 
leiras com o, 17 de espegj&parelho 
sura assente com argamag. 
sa de cimento de 3oo kg 
por m3 

autaria desbas
tada 

P.2o 
argamassa IP. 19 
Pedreiro 
Trabalhador 
3ÇS dos jornais p/ 
fer. e acid. 
lar% p/adminiet. 

o,2o4 
0,02o 
3 
3 

2oo$oo 
36.)27 
187085 
1^25 

4o$8o 

3Ç78 
fy/75 

7P. 

#94 
laias. 121037 

22 Um m3 de madeira em as
nas incluindo assenta
mento e pintura antl
sepitea 

Madeira 
Tinia antisêptîca 
Carpinteiro 
rabalhador 
9JjC dos Jornais p/ 
L'er. e acidentes 
lo> p/adialnist. 

l,o5 
6 
32 
32 

Jf00$00 
6^oo 
2330 
1$25 

420^00 
36Ôoo 
8o$oo 
27foo 
9fó7 

■ ■inwftStiiih'afci^fa 629#52 

23Urr; CV^UI nul. de madres,frechais ladeira 
e fileira, incluindo asPrego 
sentamento e pintura anTinta antiasêptics 
tisseptica Carpinteiro arpinti 

Trabalhador 
"0t dos jornais p/ 

er. e acid. 
Idf) p/ adminlst. 

o9ol8 
o,o7 
0,11 
o,25 
o,4o 

400J00 
15$oo 
6$oo 
205o 
1^25 

7«̂ 2o 

32 
<u>5o 

♦*• 
játtL 11$13 

24 Um hi2 de va redo com as 
varão afastadas 0.50 de 
eixo a eixo incluindo 
assentamento e pintura 
antlsoIpticQ 

áadeira , 
Prego 
Tinta antissepti
3a 
Carpinteiro 
Trabalhador 
j#6 dos jornais p/ 
fer. e acidentes 
lofo p/adminis t . 

o,ol8 
0,08 

o,14 
o,4 
0,4 

4ooyOo 
15^00 

6âoo 
2J50 
lf25 

7^2o 
ly2o 

, | * 
l^oo 

v5o 
A3 

2uSLL 

39 

11094 
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25 

N.° E DESIGNAÇÃO DAS BASES MATERIAIS E JORNAIS 

Um rn3 de vigamento de Madeira 
pinho em sobrados,tetos Prego 
e escadas incluindo as Tinta antissépti
sentamento e pintura an
ticséptlca Carpinteiro 

Trabalhador 
'$> doe jornais p/ 
fer. e ocid, 
LO;J p/administ. 

QUANTI

DADES 

1,02 
2 
6 
25 
lo 

PREÇOS 
SIMPLES 

400yOO 
15$oo 
60oo 
1A25 

IMPORTÂN

CIAS 

4o8èoo 
3o;)oo 
36§oo 
620o 
12Ç50 
6J75 
5409 o 

PREÇO DE 
APLICAÇÃO 

6lovu5 

26 

27 

Um m2 de ripas pregadas 
sobre voredo, incluindo 
assentamento c piatura 
antisseptica 

Upas 
3 rego 
into antisslptl
ca 
Carpinteiro 
Trabalhador 
9!ro dos jornais p/ 
fer. e acid, 
lojo p/administ. 

3,1 
0,06 
0,06 
0,4 
os15 

15900 

6|>Q0 
1^25 

l^o8 
v9o 
•36 

1^00 
019 
yii 
J25. 3Í?99 

Um m2 de cobertura com 
telha tipo "Campos" 

telhas 
Telha ventiladora 
Telha passadeira 
Pedreiro 
trabalhador 

j doo j o r n a i s p / 
f e r . e a c i d . 
lo% p / a d n i i n i s t . 

16 ,5 
o,25 
0,25 
o,25 
o ,5 

1Ú>2O 
13$oo 
13^00 

2Ç25 
15)25 

3y25 
3 25 

SC5D 
í>62 
•Al 

giza 3oí)34 

28 

29 

30 

Um ra3 de argamassa de 
cal comum em pó e areia 
ao traço de 1:2 

f̂ re l i 
k>al em pó 
fígua 
2$ p/quebras 
Trabalhador 
•£■' dos j o r n a i s 
f e r . e a c i d . 

P / 

1 
o,5oo 

3oo 

6 

3oíioo 
25^00 

O005 
1<$25 

30y00 
62v5o 

lv5o 
lv88 
7,/>5o 

J O I 1O4N)O5 

Um m.l. de espigSo de 
telhado com cumes de 
lha tipo "Campos" assen
te com argamassa ordinj 
ria uo traço 1:2 

TelhcJes c /o ,4o 
te|Argamassa P.18 

e d r e i r o 
Trabalhador 
%'ò dos j o r n a i s p / 
f e r . e a c i d . 
lo1/; p / a d m l n i s t . 

2 , 6 
o,oo7 
o,2 
o,2 

205o 
I04O05 

2J25 
1*23 

ov>5o 
y73 
$45 
'.'25 

fo6 
,,„78 

.4 
Ura remate de telhado as, 
sente 

Preço de aplicaçflc 13s)oo 

40 



PREÇOS COMPOSTOS 
342739 —Vendeso na Papelaria CARLOS —R. Áurea, 36—Lisboa 

N.° E DESIGNAÇÃO DAS BASES 

31 Um m.l. de zinco assen
te tm laroz 

Preço de aplica
ção 

MATERIAIS E JORNAIS QUANTI

DADES 
PREÇOS 
SIMPLES 

IMPORTÂN

CIAS 
PREÇO DE 
APLICAÇÃO 

350oo 

32 Um m.l, de beirado com 
telha de canado assente 
com argamassa ordinária 
ao traço 1:2 

Telhas 
Argamassa P.28 
Pedreiro 
Trabalhador 
9% dos jornais p/ 
fer, e acidentes 
lo>£ p/ndminist. 

28 
0,078 
4 
1,5 

l$8o 
o4yQ5 
2y25 
ly25 

5oy4o 
8012 
o ",: 

M2k 77,?31 

33 

34 Um m2 de betonllha es
quartelada incluindo re
boco de cimento, em pa
vimentos com argamassa 
de cimento ao traço de 
600 kg por m3 

Um m3 de argamassa 
cimento e areia ao 
ço de 600 lcg/m3 
(traço de 1:2} 

de 
ÎÙMH* 

Areia 
Jimento 
agua 
2/ p/quebras 
Trabalhador 
Jp doo jornais p/ 
fer, e acidentes 

Irgamassa P.33 
Pedreiro 
Trabalhador 
ftt doB j o r n a i s p / 
e r , e ac iden t e s 

Lo/T) p / a d m i n i s t . 

0,840 
5o4 
32o 

6 

3o$oo 
Í45 

$005 

2429 

0,044 

1,8 

2G6fi84 
2è25 
1#25 

250O 
226y8o 

IÍ60 
5fo7 
7#5õ 
lâL 

11074 
4^05 
2*25 
Í57 

266<„;84 

3^29 

35 Um m,l. de rociapé de 
cimento e areia de o,2o 
de altura incluindo côn. 
cava de ligaçSo ao pavl 
mento com argamassa de 
cimento ao traço de 600 
kg por m3 

argamassa P.33 
•'edreiro 
"rabalhador 
)'>■■> dos jornais p/ 
*er, e acidentes 
Lo?í p/admlnirt. 

0,007 
o,3 
o,3 

266$84 
1025 

um 
|©7 
937 

—àSSL 13029 

56 Um m2 de lajedo em paviLajedo 
mentos assente com arga\rgamassa P,19 
massa de 3oo kg d© cl pedreiro 
mento por m3 de areia trabalhador 

?/> dos jornais p/ 
Fer.e acidentes 
Lo$ p/ administraçlBo 

1 
a,oô 
2,5 
2,5 

45y>00 
187¾¾ 

VI Um m3 d© argamassa d© 
cimento,areia e dlatomi4; 
te traço de 2í3o kg de 
cimento, um m3 de areia. 
13 kg de diatomit© 

pOO 
11Q27 
5v62 
3,12 
jm 
6<,..j?Q 72.̂ 30 

kreia 
;imento 
3i tomite 
| U 
fp p /quebras 
9fo dos j o r n a i s p / 
e r? e a c i d e n t e s 

41 

3,100 
275 

15 
244 

3oâoo 

ly2o 
¢005 

33\poo 
123Í75 

loyOO 
l 'i22 
3Ç52 

§67 187^66 



PREÇOS COMPOSTOS 
3427-39 — Vende so na Papelaria CARLOS —R. Áurea, 36—Lisboa 

N.° E DESIGNAÇÃO DAS BASES 

38 Ura ra2 de mosaico cerami-i 
co era pav imentos , a snen

t e cora argamassa impei»-; 
ineabiObizada 

39 

41 

42 

43 

MATERIAIS E JORNAIS 

flosaico 
Irgamassa P .37 
e d r e i r o 
oncava 

t raba lhador 
9/S dos j o r n a i s p / 
f e r , e a c i d e n t e s 
.O/j p /admín is t» 

Um LI2 de s olha. .1 
sa assente e afagado 
incluindo sarrafado 

4o Um ra2 de solho à ingle-£ 
£a cora réguas de o,lo dei 
largura assente e afaga-C 
do. 

inglë-$olho à inglesa 
igamento de pinho 
rego 
arplnteiro 
rabalf.Qdor 
#.' dos jornais p/ 
fer» e acidentes 
Ío£ para adrainict. 
( ; 

olho à inglesa 
rego 
arpinteiro 
Trabalhador 
9% dos jornais p/ 
fer.e acidentes 
lc$ p/adrainiot. 

Um nul. de roda-pê* de 
pinho com o, 15 de altu
ra e côncava incluindo 
assentamento 

— — — — — — — — — — — > — « P — . . . - . — „ . - . . . 
5reço de aplica-
çSo 

Um ra3 de argamassa de 
cimento, cal comum em 
pó e arei:i ao 
1:1:4 em volumes. traço de 

Areia 
3imento 
jai em pó 
rtgua 
2/" p/quebras 
Trabal ador 
#»• dos jornais p/ 
Ter,e acidentes 

Um m2 de lambris de azg 
lejo branco incluindo 
assentamento,concavas e 
convexas, assente com 
argamassa ao traço de 
1:1:4 

l au l e jo s 
Sncavas e convo

cas. 
argamassa i J ,42 
ígua 
k^ulejador 
' r aba lhador 
f/o dos j o r n a i s p / 
' e r e a c iden t e s 

QUANTI
DADES 

1 
opQS 
2 
11 
2 

&3y2o 
187^66 

2j|25 
l„2o 
1Î25 

1 
o,o2o 
Q , 4 6 
3,9 
o ,55 

2o£j>oo 
5lo§63 

15woo 
2j5o 1¾ 

1 
o ,4 
3 ,4 
o , 3 

1 
3oo 
0.25 
38o 

5 
a , o l 4 

3 
3 
2 

A t r a n u p o r t a r , 

42 

PREÇOS 
SIMPLES 

20(j>00 
15G'00 

2 b o 
1^25 

30yOO 

2£í)oo 
s?oo5 

1^25 

ls)20 

21pv28 
ooo5 

3*125 
lv25 

IMPORTÂN
CIAS 

8Ví2o 
3()38 

13$2o 
245o 

v o3 
1 9 Í 6 8 . 

20y00 
12y21 

9$75 

$94 
, 5v7ft. 

20yOO 
6^oo 
¢50 
V->7 

Ç8o 

3o soo 
135yoo 
31J25 

l ) 9 o 
( /DO 

ti$7 

5o^4o 

5J5o 
2y94 

yol 
9Í37 
2v5o 

71<;79 

PREÇO DE 
APLICAÇÃO 

118£io9 

54$22 

39^16 

6^50 

21oí|28 



PREÇOS COMPOSTOS 
342739 — Vendese na Papelaria CARLOS —R. Áurea, 36—Lisboa 

N.° E DESIGNAÇÃO DAS BASES MATERIAIS E JORNAIS QUANTI
DADES 

PREÇOS 
SIMPLES 

IMPORTÂN
CIAS 

PREÇO DE 
APLICAÇÃO 

71079 
7ÍÍ07 lo^J p/admin is t» 

71079 
7ÍÍ07 78í)86 lo^J p/admin is t» 78í)86 

44 Um rn.2 de l ambr i s de ma liadeira de c a s t a  ' 

d e i r a apa ine lado de nho 0,036 Í200y00 7902« 
cas tanho c / o , 9 o de a l  irude 0,0t> 14*900 . v'84 
t u r a .'regos o,3o 15800 

2*5« 
4 j/50 

Carp in te i ro 9 ,4 
15800 

2*5« 23v5o 
t r aba lhador 1 lv'25 Í?»5 

dos j o r n a i s p / 
Fer, e ac iden te s 2y23 

l o f e lo/ú paru adminis t 
2y23 

l o f e 122#43 lo/ú paru adminis t 122#43 

45 Um m3 de argamassa de c | \ .reia o.9 
18o 

3°||oo 
045 

25ÔOO 
f o o j 

27S00 
81 Coo 
31*25 

meuto, c a l e a r e i a , ao J iraento 
o.9 
18o 

3°||oo 
045 

25ÔOO 
f o o j 

27S00 
81 Coo 
31*25 t r a ç o de 1:1:6 em v o l u  jai em pó o,25 ] 

3°||oo 
045 

25ÔOO 
f o o j 

27S00 
81 Coo 
31*25 

mes tqua 3o 

3°||oo 
045 

25ÔOO 
f o o j X|5o 

■' & para quebras 2381 
■ H B B H j Prabalhador 6 1025 7:.50 

y%> dos j o r n a i s p / 

Il f 
si», e a c i d e n t e s / 6 7 15XI7J Il f 
si», e a c i d e n t e s 15XI7J 

1*6 Um m2 de emboço e r e b o  argamassa P.45 o,o35 151073 
spoo5 

5y31 
V O l 

1Í69 
co com argamassa ao t r £ 'gua 2 

151073 
spoo5 

5y31 
V O l 

1Í69 ço de 1:1 :6 , em paredes Pedreiro o,75 2.)25 

5y31 
V O l 

1Í69 
e x t e r i o r e s 0É dos j o r n a i s p / 

?cr .e ac iden te s §24 n Lo$ p/adminie t» j 
§24 n $#98 

> i 

t rabalhador o,75 

o,o35 

1^25 

104^05 

 4 

47 Um m2 de emboço e r e b o  argamassa P.28 
tgua 

o,75 

o,o35 

1^25 

104^05 3;64 
co com argamassa ordina 

argamassa P.28 
tgua 2 yoo5 BOl 

r i a ao t r a ç o de 1:2 em Pedrei ro o,75 2825 
1025 y94 paredes i n t e r i o r e s í/rabalhador o,75 
2825 
1025 y94 

!,.> doe j o r n a i s p / 
Per.e ac iden t e s <">24 

Ô 6 3 Lo/a p/â ( lù in iGt , 
<">24 
Ô 6 3 7#15 Lo/a p/â ( lù in iGt , 7#15 

43 Um n2 de esboço a massa , I r e i a f ina opo4 4o$oo 16 
de a r e i a f ina em p a r e  < í a l em pedra 1,1 ^5 v38 
t ea tgiu l o ^oo5 i5 

í s tucador o ,5 3yoo 
1Ç375 

ly50 
ajudante 
f/ó dos j o r n a i s p / 

o,25 
3yoo 
1Ç375 ;;34 ajudante 

f/ó dos j o r n a i s p / 1 

"e r . e a c i d e n t e s y l 7 
s Lĉ o p / a d m i n i r t . 

y l 7 
2|p84 

43 l 



PREÇOS COMPOSTOS 
842739 —Vendese na Papelaria CARLOS —R. Áurea, 36 —Lisboa 

N.° E DESIGNAÇÃO DAS BASES 

149 

50 Um $8 de reboco de ci
mento e areia ao troço 
1:4 com o,o2 de espes
sura 

UBIW2 de forro apare
lhado e» tetos de masse! 
ra 

MATERIAIS E JORNAIS 

?orro aparei] ado 
ïrude 
?rego 
iarpinteiro 
trabalhador 
Jíí dos jornais p/ 
ferrara. e acid» 
Lo;' p/administ. 

o,o36 
0,06 
o,3o 

12 
o,S 

argamassa P.19 
Pedreiro 
L1rabnlhador 
y/o dos j o r n a i s p / 
Per .e acideri tee 
la% p / admin i s t , 

QUANTI

DADES 
PREÇOS 
SIMPLES 

7oOyOO 
14 ,oo 
15$oo 
2$5o 
1023 

o,o22 
1#2 

187y85 
2^25 
1Q25 

IMPORTÂN

CIAS 

2^20 
j?84 

4y5o 
3o(,.oo 

I900 

79 
■Jkgg 

PREÇO DE 
APLICAÇÃO 

207o 
lv5o 

'38 

7o^48 

9i?54 

51 

,?2 

Ura r.í2 de p l a c a s de e s 
t a f e em t e t o s a s s e n t e s 
e Unhados 

Um m2 de esboço a massa 
de e^eia em t e t o s 

rA ' 

?rego de a p l i c a 
rão 

I r e i a f i na 
rlj em £ e â r* 
îstucRdor 
i;jud9nte'

NTA 

%Q dor. jornais p/ 
Ter, e acidentes 
Lo% p/ adrainlst» 

I8O00 

0,005 

o,7 
o,3 

40¾ >00 
m 

voo5 
4375 

$2o 
/■DÛ 

2
V

l Q 
v41 

3
;
rt>82 

5 3 Um v^o de porta interi
or cie pinho engradada e 
almofadada de 1 batente 
c/o,7o x 2,oo incluindo 
guarnecimento, ferragem 
e assentamento 

75o de porta 
Lfêmeas de ferro 
ie 4 M 

feChadori de arni
• Lhar c / t e s t a s de 
f e r r o , moletas d e . 
ne ta l e .espelhos 
arafusos 

C a r p i n t e i r o 
roba lhador 

|ÇÈ dos j o r n a i s p / 
"er. e a c i d e n t e s 
Lc$ p / a d m i n i a t r a c . 

1^85 

1 

6 
o,75 

2^50 
1 ^ 5 

111|5« 
>35 

55s oo 
1,52o 

15,00 
m 

ly43 
was 2o9v54 

44 



PREÇOS COMPOSTOS 
'•Í427-39 — Vondeso na Papelaria CARLOS —R. Áurea, 36 — Lis! 

N . ° E D E S I G N A Ç Ã O DAS B A S E S MATERIAIS E JORNAIS QUANTI
DADES 

PREÇOS 
SIMPLES 

IMPORTÂN
CIAS 

PREÇO DE 
APLICAÇÃO 

54 y£o de p o r t o i n t e r i o r 
de pinho engradada • ai- . 

rfe de po r t a 
UttM* de f e r r o 

1 123(ií5o 

mofadada de um b a t e n t e sA M ; 3 1$85 5|55 c /o ,8ox2 ,2o inc lu indo ?cchadura de armi-
ferragem e assentamento Ihar com tea t a de 

f e r r o , moletoe de 
nota i e espe lhos i 
(Parafusos 

1 55yOQ 
1$20 

c a r p i n t e i r o 6 2.)5o 15^00 
r raba lhador o ,75 ills 994 
jr> doe j o r n a i s p / 
Per» e acid» ly43 
lo£> para admin i s t . 

/So de p o r t a 1 

20^12 22#74 

55 VSo de p o r t a i n t e r i o r de 

lo£> para admin i s t . 

/So de p o r t a 1 172^00 
pinho engradada e almo- U£emeae de f e r r o 
faôad de 2 b a t e n t e s e / t/h « 6 1«;35 i r ; i o 
l , 2ox2 ,2o i nc lu indo guaje fechadura de o r a l -
necimento , ferragem e l h a r c / t e o t a s de 
nnnentamento f e r r o , moletas do 

fflF ne t a l e espe lhos 
Peeho de embeber 
ie 1 P [ V 
?echo de embeber 
le 2 P E DE ARi 
Parafusos 

1 

1 

TUteA 

5M 
5o 

.20 
3voo 

Carp in te i ro 9 2£5o vm 22 
t r aba lhador o ,75 

2£5o vm 22 

3^ dos j o r n a i s p / 
Fer .e a c iden t e s 2 y l l 
U$» para administ* 27É32 3O2067 U$» para administ* 3O2067 

Í>C 7,rftb de p o r t a i i n t e r i o r 'Ho de po r t a 1 2 o 7 

3O2067 

de pinho engradada e a l  ii.fcneas de f e r r o > 

mofadada de 2 b a t e n t e s 3 / V 6 63 ll<„lo 
Com l , 5óx2 ,2o i nc lu indo ?echadura de armi-
guarnecimento , fer ragem Lhar com t e n t a s 

i . 

<j u;;íiuiitameuto ie f e r r o , moletas 
íe meta l e e s p e -
Lhos 
?echo de embeber 
le IP 
«•echo de embeber 
le 2 P 
Parafusos 

1 

1 . 

1 

550oo 

305o 

5{2« 
3'.}oo 

i Carp in te i ro 9 2pO 22Ô$0 
. t r aba lhador o ,75 lí>25 dãt 

$> dos j o r n a i s p / 
ter. o a c i d e n t e s 2011 

! 1 

Lo% para adminlst» WíC2 541017 

! 1 

Lo% para adminlst» 541017 

! 1 

45 

541017 



PREÇOS COMPOSTOS 
342739 —Vendeso na Papelaria CARLOS —R. Áurea, 3fi — List 

N.° E DESIGNAÇÃO DAS BASES MATERIAIS E JORNAIS QUANTI

DADES 
PREÇOS 
SIMPLES 

IMPORTÂN

CIAS 
PREÇO DE 
APLICAÇÃO 

57 V!ío de porta ex te r io r VSo de porta 1 252)00 
cie pinho cora post igo, «Jrade de ferro 1 7o$oo 
engradada e almofadada 1 1. femea de ferro 

< lum batente de l,oox2,2ode 4 3 1^85 5^35 
Lncluíndo ero.ferrajem fechadura t ipo 
i » assentamento 'Yale" com t r inco 1 85$oo 

^uxaàor de let&o 1 21 
Parafusos 2y00 
Carpinte i ro 6 2'v5o 15/00 
i trabalhador o,75 i.;25 $?4 
i ¥/•■ cios jornais p / 
' e r . e acid. 1,43 
Lo;.: para administ. 4 ^ 5 . 5o2|47 Lo;.: para administ. 5o2|47 

58 f$o de porta i n t e r i o r de1 

pinho envidraçada de 
rSo de porta 
i.fe.aeas de fer ro 

1 28o,|oo 

fcrêe batentes com 2,oox i le 4" 9 1$85 16|65 
2,1o, incluindo guarne fechadura de a m i 
eiirranto, ferragem e óssea iiay com t e s t a s de 
tamento. 

T 
*erro,moletas de 
rîetal e espelhos 
fechos de embeber 

1 55, oo 

I r de 1 P 2 3 t a Tfoo 
mSB 'eehos de embeber 

de 2 P 2 2o loi 
arafuzos Tm ' li 

UH ía rp in te i ro 12 5o 3o o 
i 
írabalhsdor 0,75 1§25 v94 

i |MC dos jornais p / ! 
' e r . e csidentes 2C78 
.<f/o para adrainist. Uojh-o 447$17 .<f/o para adrainist. 447$17 

59 VSo de caix i lho com por.1 rSo de caixi lhos 
tas i n t e r i o r e s de pinho < ; Tjortn 1 668vOO 
com 2,3px2,lo de dois l j'ixas de armllhar 
batentes incluindo aro , e chapa de 4" 12 1085 22(;,2o 
ferragem e accentamento 1 

( 

l'écho de embeber 
le 1 P 
"echo de embeber 
le 2 P 
'•remona t ipo "So
lid" 
arafusos 

1 

1 

1 

3 ./~>Q 

5$2o 

30Q00 
5)00 

( Carpinteiro 15 2P° 
lí)25 

37y5o 
i 
trabalhador 1,5 

2P° 
lí)25 1)87 

i ï/o dos jornais p / 
"er. e acidentes 3y54 

77533 .& para adminlct. 
3y54 

77533 854014 .& para adminlct. 854014 

46 : 



PREÇOS COMPOSTOS 
3427-S9 — ' ̂eude-se na Papelaria C A R L O S — R. Áurea, 36 — Lisl 

N.° E DESIGNAÇÃO DAS BASES 
i 

MATERIAIS E JORNAIS QUANTI
DADES 

PREÇOS 
SIMPLES 

IMPORTÂN
CIAS 

PREÇO DE 
APLICAÇÃO 

$0 VSo de porta exterior 
de pinho engradada e ai 

VSo de poÉfca 
4ia fêmeas de ferr 

1 
0 

4&0000 
mofadada com doiB bates de 4M 6 1085 llOlo 
tes, de 1,5o x 2,lo in Fechadura tipo 
cluindo aro, ferragem e "/ale" com trinco 1 850oo assentamento Fecho de embeber 

de 1 P 
Fecho de embeber 
de 2 P 
Puxadora 
Parafuzos 

1 
1 
1 

305O 
5C>2o 
25yoo 
ifwOO 

22J50 Carpinteiro 9 285o 
1*25 

305O 
5C>2o 
25yoo 
ifwOO 

22J50 Trabal ador o,75 
285o 
1*25 Î94 95<i dos jornais p/ 

fer. e acidentes 2jll 
loÇÓ p/ administr. 6VÍ62 7o3$o| loÇÓ p/ administr. 7o3$o| 

61 VSo de porta exterior d 
pinho engradada e almo

2 VSo de porta 
M,fêmeas de ferro 

1 924O00 
fadada c/ dois batentes de 4" 6 1)85 11.,,.10 
de 2,2o x 3,oo incluin Fechadura tipo 
do aro, ferragem e asse. 2"fale" com trinco 1 85$oo 
tamento, "Fecho de embeber 

de 1 P. 
Fecho de embeber 

1 305o 
UN de 2 P. 1 502o 

25Í?oo \ Puxador 1 
502o 
25Í?oo Carpinteiro 9 2$5o 2205o 

Trabalhador o,75 1&25 v94 9% do: jornais p/ 
fer. e acidentes atjn 

,108,12 loÇS p/adminictr. atjn 
,108,12 1191047 loÇS p/adminictr. 1191047 

62 VSo de porta exterior 
de pinho envidraçada cor 

VSo de porta envi 
draçada com porta 3 

portas interiores de 2 interiores 1 312O00 
batentes com l,lox2,lo ii.Fêmeas de ferro • 
incluindo aro, ferragem de l*." 12 1081 22O20 
e assentamento Fechadura tipo 

"Yale" c/trinco 
Fecho de embeber 

1 850 00 
de 1 P 2 3&5o 7)oo 
Fecho de embeber 
de 2 P. 2 5Í?2o 10y40 
Puxador 1 25yOO 
Parafuzos 5yOO 

37y50 Carpinteiro 15 2$5o 
1025 

5yOO 
37y50 

Trabalhador 1.5 
2$5o 
1025 

5yOO 
37y50 

Sfrj dos jornais p/ 
fer. e acidentes 3y54 
loÇâ para administ > 3o<òo 560OH 

. 47 



PREÇOS COrtPOSTOS 
R. 98 —Vende-se na Papelaria CARLOS — R . Áurea, 36 —Lisboa 

QUANTI PREÇOS IMPORTÂN PREÇO DE 
N.o E DESIGNAÇÃO DAS BASES ; MATERIAIS E JORNAIS DADES SIMPLES CIAS APLICAÇÃO 

63 VSo de porta exterior V8o de porta envj 
^ de pinho envidraçada c/ draçoda com por-
portas interiores de 2 tas^interiores 1' 34o0oo 
batentes e/l,2ox2,2o,ijQ M,fêmeas de ferre 
cluíndo aro, ferragem e de 4" 12 1085 2202o 
assentamento Fechadura tipo 

"ïale" c/trinco 
Fechos de embebei 

1 85O00 
de 1 P. 2 305o ( O 1 
Pechos de embebei 
de 2 P 2 502o 10y40 
Puxador 1 25000 

5,;-oo Porafuzos 
25000 

5,;-oo Carpinteiros 15 2j5o 
1025 

37y5o 
1ÍS7 , Trabalhador , 1,5 

2j5o 
1025 

37y5o 
1ÍS7 

9/Ò dos jornais p/ 
fer. e acidentes 3054 lo$ p/administ. Lf>..>40 590091 lo$ p/administ. 590091 

M 1 v&*o de caixilho com 
portas interiores de pi 

1 vSo de caixilho 
-com portas inte

nho de 2 batentes c/ riores 1 166spOO 
l,loxl,2o, incluindo ar oPixas de armilhar 
ferra jera e assentamento e chapa de 4" 12 1085 2202o 

UK 
Pecho de embeber TU RA 

UK de 1 P 1 305o 3s)5o 
i ; Pecho de embeber 

de 2 P 1 502o 
Cremona tipo "So
lid" 

Parafuzos 
1 30yOO 

3yOo 
37O50 Carpinteiro 15 2Q5o 

i;25 

30yOO 
3yOo 
37O50 Trabalhador 1,5 

2Q5o 
i;25 1Ô87 

9$ dos jornais p/ 
ferramentas e aci 1 3y54. 27i93 lo>o p/ administ. 3y54. 27i93 310074 lo>o p/ administ. 310074 

65 Um vBo de caixilho com VSo de caixil o e 
portas interiores de pjL portas 1 1330oo 
nho de 2 batentes c/1,1 íPlxas de armilhar 
xo,9o,incluindo aro,fe£ e chapa de 4" 12 1085 2202o 
rac;em e assentamento Pecho dê embeber 

de 1 P 
Pecho de embeber 
de 2 P 
Cremona tipo "So
lid" 
Parafuzos 

1 
1 
1 

305o 
5v2o 
3o0oo 
3yOO 

, Carpinteiro 15 2§5o 
lv25 

37y5o 
1Í87 Trabalhador 1,5 

2§5o 
lv25 

37y5o 
1Í87 9% dos jornais p/ 

fer. e acidentes 3054 
23Õ63 lof/í p/odminist. 
3054 
23Õ63 263044 lof/í p/odminist. 263044 

! 48 -



PREÇOS COMPOSTOS 
R. 1527 — Vendese na Papelaria CARLOS — R. Áurea, 36 — Lisboa 

N.° E DESIGNAÇÃO DAS BASES MATERIAIS E JORNAIS 
QUANTI

DADES 
PREÇOS 
SIMPLES 

IMPORTÂN

CIAS 
PREÇO DE 
APLICAÇÃO 

71 Um vSo de bandeira bas
culante de pinho de um 
batente c/ o,9o x l,oo 
incluindo aro, ferragem 
e assentamento 

Bandeira 
Fixas de leme de 
4" 
Trinco "Guedes" 
Guias e defesas 
de ferro 
Parafuzos 
Carpinteiro 
Trabalhador 
9% dos jornais p/ 
fer.e acidentes 
lo% p/administra. 

3 
1 

1 par 

3,5 
o,75 

3$25 

6o$oo 

9|75 
14foo 

§87 
14o|5o 

72 Um vSo de bandeira bas
culante de pinho de um 
batente c/ l,loxo,7o 
incluindo aro, ferragem 
e assentamento 

F 
FA 

Bandeira 
Fimas de leme de 
4" 
Trinco "Guedes" 
Guias e defesas 
de ferro 
Parafuzos 
Carpinteiro 
Trabalhador 
°ffo dos jornais p/ 
fer.e acidentes 
lo5í> p/administra. 

3 
1 

1 par 

3,5 
o,75 

URA 

3^25 

2f5o 
1$25 

48$ o o 

9§75 
14$ o o 
■32foo 

8$75 
$94 
:
!
,(;7 

11S49 127$3o 

73 Um m.l. de balcão c/ 
o,5o de largura e meias 
canas de ferro de lV4" 
x 3/8 

"RO DE DOCUMENTAÇÃO 
Preço de aplica
ção 

19o$oo 

74 Um m.l. de canalização 
de grés com o,o5 de 0 
assente ( manilhas com 
0,65) 

Manilhas 
Cimento 
Pedreiro 
Trabalhador 
°P/o dos jornais p/ 
fer.e acidentes 
lo% p/administ.. 

1,6 
1 

o,7 
o,7 

$22 
.ltfo4 11#67 

75 Um m.l. de canalização 
de grés com 0,08 de 0 
assentes ( manilhas com 
0,65) 

Manilha 
Cimento 
Pedreiro 
Trabalhador 
9% dos jornais p/ 
fer.e acidentes 
10% para administ 

1,6 
1,6 
0,8 
0,8 

18^72 

49 



PREÇOS COMPOSTOS 
R. 98 —Vende-se na Papelaria CARLOS —R. Áurea, 36 —Lisboa 

N.° E DESIGNAÇÃO DAS BASES 

76 Um ra.l. de canalizaçSo 
de grés com o,lo 0 as
sente (manilhas de 0,65 

MATERIAIS E JORNAIS 

Manilhas 
Cimento 
Pedreiro 
Trabalhador 
9% dos jornais p/ 
fer. e acidentes 
lo% p/administ. 

QUANTI
DADES 

1,6 
2 
o ,9 
o,9 

PREÇOS 
SIMPLES 

IMPORTÂN
CIAS 

PREÇO DE 
APLICAÇÃO 

21#5i 

77 Um m.l. de canalização de grés de o,14 0 as-
sente( manilhas c/o,65) 

Manilha 
Cimento 
Pedreiro 
Trabalhador 
9% dos jornais p/ 
fer.e acidentes 
lo% p/administr. 

1,6 
3,4 
1 
1 

3ylo 34|4i 

78 Um ralo de ferro fundi 
do com s ifSo de grès in 
cluindo caixa de alvena 
ria de tejolo c/o,5o x 
x 0,50) 

Preço de aplica
ção 

RTO 2oo$oc 

79 Um bacia modelo "Cascade" de borda larga de 
1§ assente com todos os 
pertences 

Bacia "Cascade" 
borda larga 
Parafuzos 
Emboques de bor
racha 
Autoclismo 
Bnt§ p/ água(de 
chumbo) 
Torneira de pas
sagem de1/2" 0 
Ligação ao respi 
radoiro (chumbo) 
Tubo de chumbo d« 
3o mm p/descarga 
Puaiador c/corren 
te 
Escápulas # Massa de óleo 
Canalizador 
9% dos jornais p/ 
fer.e acidentes 
lo% p/administr. 

URA 
1 
4 
1 
1 
1 
1 
1 
lo 
1 
2 
1 
12 

175|oo 
Í2o 

50 

X5l« 

|5* 
2|5o 

175|oo 
$80 
5$oo 

115|oo 
8$oo 
19|oo 
7$oo 

15o$oo 
7|5o 
l^oo 
3'4oo 
3o|oo 
2|7o 

576#13 



PREÇOS COAPOSTOS 
R. 98-Vende-se na Papelaria CARLOS-R. Áurea, 36-Lisboa 

N.o E DESIGNAÇÃO DAS BASES 

76 

MATERIAIS E JORNAIS 

Um m.l. de canalizaçSo Manilhas 
de grés com o,lo 0 as- Cimento 
sente (manilhas de o,65fPedreiro 

Trabalhador 
9í;j dos jornais p/ 
fer. e acidentes 
lO/b p/administ. 

QUANTI
DADES 

1,6 
2 
0,9 
0,9 

PREÇOS 
SIMPLES 

18 
2p5 

IMPORTÂN
CIAS 

PREÇO DE 
APLICAÇÃO 

21|5 

77 Um m,l. de canalização 
de grés de o 14 j# as
sentei manilhas c/o,65) 

Lanilha 
C imento 
Pedreiro 
Trabalhador 
°ÍÍO dos jornais p, 
fer.e acidentes 
lO/o p/administr. 

1,6 
3,4 
1 
1 

16$25 
y43 
2*25 

26<)oc 

2f2S 1Í25 

,3yl£ 34041 

78 

79 

Uta ralo de ferro fundj, 
do com sifSo de grés in-
cluindo caixa de alvena 
ria de tejoio c/o,5o x 
x o,í?o) 

Preço de aplico* 
çSo 

I ORTO 
Um bacia modelo "Casca
de" de borda larga de 
lâ assente com todos os 
Ijertences 

Bacia "Cascade" 
borda larga 
Parafusos 
Limb o que s 'de bor
racha 
Autoclismo 
Ente p/ água(de 
chumbo) 
Torneira de pas
sagem de1/2" f! 
LigaçSo ao respi-
radoiro (chumbo) 
Tubo de chumbo de 
3o mm p/descarga 
Puxador c/corren
te 
iïscapulas# 
Massa de óleo 
Canalizador 
9/j dos jornais p/ 
fer.e acidentes 
lO/a p/administr. 

51 

IRA 
1 
4 
1 
1 

1 
1 

175Û00 
|2o 

lo 
1 
2 
1 
12 

15vŒ 

205o 

175C/00 
v8o 
5}09 

115voo 
8O00 
190oo 
70oo 

150O00 
7P° 
ly6o 
3|oo 
3ovCO 
207o 
!?2 -Ig 

2ooí)oci 

576&13 



PREÇOS COAPOSTOS 
R. 98 —Vende-se na Papelaria CARLOS—R. Aurea, 36 —Lisboa 

N.o E DESIGNAÇÃO DAS BASES MATERIAIS E JORNAIS QUANTI
DADES 

PREÇOS 
SIMPLES 

IMPORTÂN
CIAS 

PREÇO DE 
APLICAÇÃO 

30 Uma bac ia de r e t r e t e à Bacia c /en t« d ' á -
t u r c a de g rè s porce lana gaa 

8i fdo de g rés com 
o , l o 0 
Torne i ra de s u s 
pens So de V2" B / 
manipulo para cha< 
ve 

1 

1 

1 ! 

12605c 

1806c 

I9O0C-
Cimento 27 045 12' '15 
Areia o ,o7 ► 3ogoo 

2525 
1025 

2|2a 
P e d r e i r o 4 

► 3ogoo 
2525 
1025 

9yOC 
5vOC Trabalhador 4 

► 3ogoo 
2525 
1025 

9yOC 
5vOC 

9/o dos j o r n a i s p / 
f e r , e ac iden t e s ly'2€ 

lcf/o p / admin i s t . 

Bidet 1 

19; .:2¾ 21209* lcf/o p / admin i s t . 

Bidet 1 225()oo 81 Um b i d e t modelo "San i 

lcf/o p / admin i s t . 

Bidet 1 225()oo 
t a s " de l ã a s s e n t e com Válvula c/corren* 
todos os percences ■te e pita*o 1 605o 

40yOO GifHo de chumbo 1 
605o 

40yOO 
Parafuzos 4 020 

605o 
40yOO 

M P 9 I Torne i ra de passa
gem de 1/2W 0 T: Torne i ra de passa
gem de 1/2W 0 1 19()00 

mi ' Kmboques de b o r 
racha 1 5foo 
wBssa a óleo ruí | li00 

50o 0 Cana l izador ruí | 
2&50 

li00 

50o 0 
955 dos j o r n a i s p/ 

1 / CEK f e r . e ac iden t e s 045 
30O43 lo/o p / a d m i n i c t . 045 
30O43 33501Í lo/o p / a d m i n i c t . 33501Í 

82 Uma b a t e r i a de 2 u r i  Ur inó is formato 
nó i s ar ren te» i n g l e s 2 990oo 198Ó00 

40O00 GifSes de chumbo 1 
198Ó00 

40O00 
Torne i ras de sus
pens So de 3/4 0 
s/manipulo p/cha 
ve l 25()00 
Lioz brunido c / 
o,o2 de espessura 9405o 110^12 
Baias de l i o z brj 
nido c /o ,o25 de 
espessura 3 11806o 355*0« 
S o l e i r a de l i o z 
branido c / c a l e i r o o,6o 285$oo 171yOO 

I6y00 Pai© Ao l a t S o 1 
171yOO 

I6y00 
ilmbogacs de borç 
racha 4 5')oo 2o()oo 
LigaçSes de chum
bo 2 9$oo 

'#45 

IÔ;;.OO 
Gatos de l a tSo 7 

9$oo 

'#45 
lOy50 

A t rane 

Cimento 35 

9$oo 

'#45 15Ò75 

A t rane 

Cimento 35 

9$oo 

'#45 

988017 

' 52 

988017 



PREÇOS CQAPQSTOS 
R. 98—Vende-se na Papelaria CARLOS —R. Áurea, 36 —Lisboa 

N.o E DESIGNAÇÃO DAS BASES 

Trans )orte 

MATERIAIS E JORNAIS 

Agua 
Pedreiro 
Canalizador 
Trabalhador 
9/i> dor. jornais p/ 
fer.e acidentes 
lojí p/administ. 

QUANTI
DADES 

25 
12 

6 
12 

PREÇOS 
SIMPLES 

0oo5 
2 0 o 
205o 
1Ç25 

IMPORTÂN
CIAS 

9Ô8Û17 
yl2 

27$oo 
I5y00 
15s,5oo 
5JX3 

PREÇO DE 
APLICAÇÃO 

115409! 

83 Ura lavatório de louça 
formato chupa 42 lote 
assente 

84 

Lavatório de lou-
9¾ 
Válvula c/pit§Q 
corrente e sif3o 
Torneira de colu--
na 
Suporte de ferro 
X arafU203 
Canalizador 
9/Jdos jornais p / 
fer.e acidentes 
Itífi p /adminis t ra . 

1 
2 
8 
4 

Um chuveiro completo as*' Halo de latSío 
lente 

G 

Chuveiro de la-
t§o s/braço 
3raço de ferro 
galvanizado de 
72" 0 c/pater 
Torneira de shar
pens So de 1/2" 
Grade de madeira 
Birnco de madeira 
Pedreiro 
Canalizador 
Trabalhador 
95¾ dos jornais p/ 
fer e acidentes 

lo>3 p/administraí 

1 
1 

1 
1 
1 
2 

c,5 
2 

9$oo 
V20 

2v50 

138$oo 
31§5o 
21yoo 
16800 
ly6o 

loyoo 
v9o 

JèzLSil. 

2|25 
2$5o 
Xf25 

2oyOO 
22Goo 

8|50 
19yoo 
20yOO 
lOyOO 
4|5o 
1$25 
2C>5o 
$74 

85 Uma tina de ferro esmal
tado "paralela" de tipo 
corrente c/176 

Banheira 
Válvula c/descar
regador e corren
te 
SifSo de chumbo 
Torneira p/tina 
LigaçSo de chusa-
bo p/a descarga 
Canalizador 
9/> dos jornais p/ 
fer.e acidentes 
lo% p/administ? 

53 

í 
í 
1 
í 
2 

l050y00 

4o0o|) 
4oooo 
33vOO 

iU5o 
9joo 
50oo 
i 45 nzaza 1295015 
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PREÇOS COMPOSTOS 
R. 9 8  Vendese na Papelaria CARLOS — R. Aurea, 36—Lisboa 

N.o E DESIGNAÇÃO DAS BASES 

86 

MATERIAIS E JORNAIS 

Ura nul. de canalizaçSo 
de tubo de ferro galva
nizado de 2 ■ 0 

Tubo 
Acessór ios 
Canal izador 
Ajudante 
S$J dos j o r n a i s p, 

: 'er. e ac iden t e s 
lO/o p/administ. 

QUANTI

DADES 

1 
2<$ 

0,85 
0,85 

PREÇOS 
SIMPLES 

2$5o 
lv371 

95yoo 
llvoo 
2&12 
1|17 

$m 

IMPORTÂN

CIAS 
PREÇO DE 
APLICAÇÃO 

76.1)52 

87 Uma caixa de visita si
fonada para esgotos 

BseavaçSo P . l 
KeraoçSo P.2 
Fundo de l ' o rn i 
gBo P.18 
Alvenaria de tej, 

lo l meia vezP.lo 
Reboco de cimento 
c/o,ol de eepes. 
DivisSo de betSo 
Tanpa de betSo 

l,loo 
1.21o 
1,1o 

3,5o 
2,9o 

1 
1 

4Ô95 
1§39 

21v74 
3407o 
7í?5o 

5044 
lv'92 

83491 

121...45 
21875 
lôOoo 

21734" 

B9 Um m.l. de canalização 
e tubo de ferro galvani 
sado de Y 2 " 0 

%vo galvs 
Tubo 
Acessórios 
Canalizador 
Ajudante 
9#> ÔOB j o r n a i s p / 
f e r . e ac iden t e s 
lo$» p / a d m i n i s t . 

1 
3o% 
o,42 
o,42 

URA 

2 |5« 
1SÍ;375 

14v3o 
4$29 
l$o5 

.■13 
2>,.io2 22^39 

90 Um m.l. de canalisaçBo 
de tubo de ferro galva
nizado de 3/4" 0 

Tubo 
Acessórios 
Canalizador 
Ajudante 
9% dos jornais p/ 

fer.e acidentes 
lO/ó p/edminist. 

1 
3o/; 
o,42 
o ,42 

2|5© 
1Ô375 

l9y8o 
5 „'94 
$58 

¢15 
3o^26 

91 Um m.l. de canalização 
de tutfo de ferro galva
nizado Ce 1" 0 

92 Um m.l. de cannlizaçSo 
de tubo de ferro galva
nizado de l1/4" 0 

ÏUfoQ 
Acessórios 
Canalizador 
Ajudante 
9/ó dor» jornais p / 
fer.e acidentes 
lO/o p/administ. 

Tubo 
Acessórios 
Canalizador 
Ajudante 
95o dos jornais p / 
fer.e acidentes 
Icf/à p / a d m l n i s t r . 

54 

i 

o,6 
o ,6 

2v5o 
1Î375 

27ftoo 
8ylO 

Ç82 

Ml 
■âfcfc. 41037 

1 
3ô ó 
o,75 
o,75 

205o 
lv375 

38wOO 
11:54o 
1(67 
lvo3 

t ' i o T, 

.yyv' 57079 



PREÇOS COMPOSTOS 
R. 98— Vende-se na Papelaria CARLOS —R. Áurea, 36 —Lisboa 

93 

94 

N.o E DESIGNAÇÃO DAS BASES 

Um m.l. áe abertura e 
empedramento de poço 
c/2 m 

Uma bomba aspirante ti
po "Bodan" incluindo ca 
nalisaçSo de aspiração 
oomprereSo e chupadouro 

MATERIAIS E JORNAIS 

Abertura 
Bmpedraraento 

Bomba e acecsorloe 
c/ ï'/4" 0 
Torneira de segu
rança c/l1/4" 0 
Torneira de bóia 
de 3/4" 0 
Tubo de 174" 0 
«iSo de obra 
lo% p/administra 

QUANTI
DADES 

1 
3,ol6 

2o 

PREÇOS 
SIMPLES 

162*97. 

57079 

IMPORTÂN
CIAS 

55v)oo 

2 .500O0) 

750o ) 

2QÛO ) 
X.l55fÔ) 

560S0P 

PREÇO DE 
APLICAÇÃO 

546052 

4635Í?! 

95 Um m2 de reboco cie ci
mento e areia cora o,o3 dq A 
etpesstirt com argamassa 
ce 600 kg/m3 ̂ .e areia 

Arsamassa 
•vma 
Pedreiro 
Trabalhador 
956 dos jornais p/ 
fer.e acidentes 
l0/' p/ administ. 

o,o33 
1,5 
1,4 
1,4 

266§82. 
v005 
202$ 
1$25 

8081 foi 
3015 
1Í75 
y44 

15053 

96 Um B3 de betSo armado 
em l a ^ e s 

" . * ÛEARQUITE 
B r i t a - Qo PORTO 
Gimento 
Á,.;ua CUMENTAÇÃO 

Aço macio em varfl) 
Gerralheiro 
Pedreiro 
Trabalhador 
15% p/moldes 
12$ doe, j o r n a i s pj/ 
fer.e acledentee 
lo£> p / a d m l n i s t r . 

Q,40Q 
O,8DO 
3o o 
18o 
loo 
lo 
1 
2o 

30yOO 
45yoo 
O005 
6J50 
2025 
1;25 

12900 
36foo 

135|oo 
^ %P° 65ovoo 2205o 

2*25 
25-/00 

132^53 
6|96 1124078 

97 Reservatório de alvena
ria, rebocado com arga
massa de cimento e areit 
a|o traço de 600 kg por ra3 
com a capacidade de 5 ci. 

Alvenaria 
Keboco c/o,o3 
Tampa de betSo 
armado 

11,000 
33 »00 
1,18o 

loftôol 
15133 

1155011 
512049 

1124079152,2^ 2994084 

9& Uma fossa tipo "Mouras" de 2 camarás com a capa-
eidade para 3o pessoas 

Preço de aplicaçSs» 

7.5oo;.;>o 

55 



PREÇOS COMPOSTOS 
R. 98 — Vendese na Papelaria CARLOS—R. Áurea, 36 —Lisboa 

N.o E DESIGNAÇÃO DAS BASES 

99 Um poial de pedra p/ o 
pote incluindo torneira 
le serviço de V2

" 0 as
sentes 

100 Uma pia de pedra c/o,4o 
x o,4o com ralo de ferrjí 
assente 

aoi 

Poial de pedra 
Torneira de servi
?o de 1/2H 0 
aters 
Canalizador 
Pedreiro o,5 
95¾ dos Jornais p/ 
fer»e acidentes 
ld/ó p/ administ» 

MATERIAIS E JORNAIS 

Pia 
Ifffo de QVQB de 

o, lo 0 
Ralo de fer ro 
Areia 
€ imento 
Pedreiro 
Trabalhador 
9^ dos Jornais p / 
f e r . e acidentes 
1Q% p/a&ininlstr» 

Uma to rne i ra de passage* Preço de apl ic i 
+LÎ1A Í n C l u í n c l ° 6 8 s e 4 Ç B ° UITI 

ERSIDADE DO PORTO 
tamento 

102 Torneira de serviço de 
3/4" incluindo assenta

mento 

JCJIMFJSlIArA, 

Preço de aplica
ção' 

QUANTI

DADES 

1 
1 

o,5 
o,5 

1 
1 

o,o74 
27 
6 
6 

PREÇOS 
SIMPLES 

2$5o 
2#25 

_5 < OO 

2)25 
1|25 

IMPORTÂN

CIAS 

4o$oo 
I9y00 
5f5« 
1*25 
1013 
$21 

60O00 

lasco 
3Î5o 
2022 
12315 
1305o 

1089 

PREÇO DE 
APLICAÇÀO 

71058 

131IU 

55$0C 

25$oo 

103 Fossa séptica com eapacj|Preço de aplicaçflc 
dade para 3o pessoas I0500O0 

104 Um m2 de vidraça nacio
nal de IS com 3mm de es 
pessara assente em cai
xilharia. 

Vidro 
Assentamento 
Itfjt p/adminiot» 

450OÍ » 45^00 
8wOO 
ma 5803o 

105 óiCG Um m2 de pintura a 
sobre madeira incluindo 
toda a preparaçBo 

| | 

1Aparclho a tinta 
de óleo 
2Passagem a lixa 
3Meter a massa 
verniz 
4Paosa;em à lixa 
S^eter a massa 
verniz 
6Passagem à lixa 
7^emSo de apare
lho de fundo 
8Idem idem 
9Idem idem 
Nçtassendo a cor 
so leva 2 demSos 
de fundo* ?»■ 



PREÇOS COMPOSTOS 
-Vende-8e na Papelaria CARLOS —R. Áurea, 36 —Lisboa 

N.o E DESIGNAÇÃO DAS BASES 

106 

107 

MATERIAIS E JORNAIS 

lo- passagem à llxw 
.1-DemSo de tinta 
Preço de aplica-
çBo 

Ura ra2 de pintura anti&-
sóptica com Cuprinol 
ou semelhante 

Um m2 de caiaç&o 
co a 3 âtÉttl 

m f óleo de linhaça 
Cal em pedra 
Caiador 
9̂ b dos Jornais p/ 
ferramentas e ac:. 
dentes 
lo% p/administ. 

Preço de aplica* 
çSo 

QUANTI
DADES 

PREÇOS 
SIMPLES 

12Ô00 
135 

1^25 

IMPORTÂN
CIAS 

asa 
yo7 
625 
$02 

PREÇO DE 
APLICAÇÃO 

16000 

í>$00 

w48 

108 Um m2 de caiaçSo a três 
deraSos incluindo esboço 
em paredes exteriores 

Esboço P. 
Óleo de linhaça 
Tinta em po 
Cal em pedra 
C> iador 
9$ dos jornais p / 
fer.e acidente© 
lo% p/administ. 

1 
0,008 
o,o3 
o,2 
o,2 
"URA 

12goo 
ÍJtfOO 
$35 
425 

2^84 
vlo 
»15 
)C°7 
S°2 

3049 

109 Uma manjedoura com 3,oc 
conforme pormenor 

Preço de aplica» 
ç~o 

110 Uma divisória de madeirt 
(cavalariça) 

Preço de aplica* 
çSo 

3oo$oc 

ILÍOVOO 

111 Um m.l. de varfio de 1" 
assente em vãos de jane 

Preço de aplica-
açBo 24^i?o 

112 Um mastro de tubo de fel 
ro com 7 metros de al
tura incluindo roldana, 
adriça e assentamento 

-Preço de aplica-
çSo 

25o$oo 

113 Um armário de copa in
cluindo assentamento e 
pintura 

Preço de aplica-
çSo 

57 

8oo$oo 



PREÇOS COrtPOSTOS 
R. 98—Vende-se na Papelaria CARLOS —R. Áurea, 36 —Lisboa 

N.o E DESIGNAÇÃO DAS BASES 

114 

115 

Um toalheiro incluindo 
assentamento 

Um armário guarda-rou-
pa incluindo pintura o 
assentamento 

MATERIAIS E JORNAIS 

Preço de aplica-
ç0o 

Preço de aplicaçt 

QUANTI
DADES 

PREÇOS 
SIMPLES 

IMPORTÂN
CIAS 

PREÇO DE 
APLICAÇÃO 

15000 

2oo<,j>oo 

116 Uma báscula de lo Tone
ladas de força incluin
do assentamento e aber
tura cio fosso 

Preço de apl ca* 
çSo 

35000O00 

117 V80 de caixilho de gui
lhotina c/ 1,10x1,4o c/ 
portadas incluindo as
sentamento, aro e ferra
gem 

I 

FA 
UN 

VSo de caixilho e 
portas 
Descanços 
Fixas de armilhar 
de chapa 4" 
Fecho de embeber 
de 1 P 
Fecho de embeber 
de 2 P 
Parafuzos 
Carpinteiros 
Trabalhador 
9% dos jornais p/ 
fer, e acidentes 
lo/o p/ administr. 

1 
2 
6 
1 
1 
15 
1,5 

I65S0Q 
lfco 

1035 

2O50 
1$25 

I65O0C 
3')oc 

1101c 
3054 
4y° c 

37y5-

3f$JJ 
23..J12 257082 

118 Uma grade de ferro c/ 
1,2o x 0,80 

Preço de aplica
ção 25o0oc 

119 1 m2 de perpeanho c / 
o,15 de espessura assen 
t e em paredes com arga
massa de cimento ao t r a 
ço de 240 lig/m3 

Perpeanho 
Argamassa P 6 
Pedreiro 
•Trabalhador 
3f/á dos flarnais p / 
fer.e acidentes 
lô ó p/administr. 

1 
o,o4o 

3 
3 

163077 
2525 
1025 

20o00 
6055 

4103! 

120 Um vSo de bandeira bas
culante de pinho de um 
batente c/o,7© x o,5o î 'ï 
cluíndo aro,ferrajera e 
assentamento 

Bandeira 1 
Fixas de leme 4" 2 
rinco "Guedesw j 1 

Guias e defesas d<i 
ferro 1 par 
Parafusos 
Carpinteiro 3»5 
Trabalhador 0,75 
9$ dos jornais p / 
fer.e acidentes 

IcF/o p/ administr. 
w  

3025 

2po 
IO25 

230oo 
6$5o 

14joo 
32$oo 
lfco 
8Ò7i; 

087 
8567 9602;í 



PROVA FINAL FARÁ OBTKHCÃO DO DIPLOMA DE ARQUITECTO 

ORÇAàSJÎTQ 

PORTO 
FACULDADE DE ARQUITECTURA 
UNIVERSIDADE DO PORTO 
CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 
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ORÇAMENTO 

QUANTIDADES 
PREÇOS 

DA 
UNIDADE 

IMPORTÂNCIAS 

D t b l t i N A V A U UA5 UBKA5 QUANTIDADES 
PREÇOS 

DA 
UNIDADE POR ARTIGOS POR CAPITULO 

CAPÍTULO I « 

Terrap lenagens 

1 EscavaçSo de t e r r a compac 
t a em v a l a s com menos de 
g metros de l a r g u r a 1 

m3 
53,459 4*95 264062 

2 KeaoçSo à pá de t e r r a com 
pac ta proven ien t e de v a 
l a s com menos de 2 metros 
de l a r g u r a 2 

m3 
58,805 1#59 9305o 

3 Ater ro com camadas de o,2 
de espessura 

0 
3 

m3 
125,323 3$44 431&11 

4 Ter ras de empréstimo para 
comple tar os a t e r r o s 5 

m3 
66,518 

(TC 
6$oo 399(1511 1.188()32 

4 

PC 
5 

m3 
66,518 

(TC 
6$oo 1.188()32 

CAPÍTULO I I 
UNIVER 

Alvenar ias 

DADE 
;IDAC 

)E DOC 

DEARQUIT 
E DO PORTO 
UMENTAÇÃO ; 

ECTURA 

1 Alvenar ia h i d r á u l i c a em 
a l i c e r c e s 7 

m3 
87,417 96^68 8.451&48 

2 Alvenar ia h i d r á u l i c a em 
elevaçBo de paredes com 
d o i s paramentos v i s t o s 8 

m3 
41,885 l o5$o l 4.398;)4o 

3 Perpeanho em paredes c / o , 
de espessu ra 

2o 
9 

m2 
213,32 47§19 lo,o66057 

4 Alevnar ia de t e j o l o ao cu 
t e l o 11 

■2 
11 ,91 19^56 i32§96 

5 Alvenar ia apare lhada em 
envaaamentos e paramentos 13 

m3 
94,692 162§97 15.431^96 

6 Alvenar ia apare lhada em 
c u n h a i s , p i l a r e s , v e r g a s , 
ombreiras e p inácu los 

A transportar... 

14 
m3 

27,159 

60 

171079 4.665^64 

6 Alvenar ia apare lhada em 
c u n h a i s , p i l a r e s , v e r g a s , 
ombreiras e p inácu los 

A transportar... 

14 
m3 

27,159 

60 

171079 

43.246^95 

6 Alvenar ia apare lhada em 
c u n h a i s , p i l a r e s , v e r g a s , 
ombreiras e p inácu los 

A transportar... 

14 
m3 

27,159 

60 

171079 

43.246^95 1.188^34 

298043 — Vendese na Papelaria CARLOS — R. Áurea, 36 — Lisboa 



ORÇAMENTO 

II QUANTIDADES 
PREÇOS 

DA 
UNIDADE 

IMPORTÂNCIAS 

DESIGNARÃO DAb UBKA5 II QUANTIDADES 
PREÇOS 

DA 
UNIDADE POR ARTIGOS POR CAPITULO 

Transporte 43.246095 1.188$34 

7 Alvenar ia apare lhada em 
arcos 16 14,o36 33o§91 5.346^45 

8 Formigão em massâmes 

CAPÍTULO I I I 

18 
B 2 

278,24 21$74 6.048Ô94 54.642^34 8 Formigão em massâmes 

CAPÍTULO I I I 

18 
B 2 

278,24 21$74 54.642^34 

C a n t a r i a s 

1 Cansar ia apare lhada com 
degraus e s o l e i r a s 

CAPÍTULO IV 

Cober tura 

21 
■8 

22,94 121&54  2.784^23 

1 

2 

3 

Madeira em asnas e 
cBes 

I T * f 
r i n  22 

23 

24 

7,439 

ml 
184,4o 

UM EN TACÃO 

mg 
421,27 

629^52 

11013 

11#94 

4.683í)o 

2.o52^3 

5.O29096 

) 

r 

1 

2 

3 

Madres, f r e c h a i s e 
r a 

Varedo com varas^é í 
das de o,5o de eixc 
xo 

f i l e l 

» a e i 

22 

23 

24 

7,439 

ml 
184,4o 

UM EN TACÃO 

mg 
421,27 

629^52 

11013 

11#94 

4.683í)o 

2.o52^3 

5.O29096 

) 

r 

4 Vlgamento em sobrados e 
t e t o s 25 

m3 
9,5o9 6lo^65 5.8o6#67 

5 Ripas pregadas sobre vare. 
do 26 

■8 
421,27 3^99 l f 68o§87 

6 Cober tura c / t e l h a t i p o 
"Campos" 27 

m2 
421,27 3o$34 12.781§33 

7 SspigSo de t e l hado com 
cumes de t e l h a t i p o "Cam
p o s " 29 

ml 
53,3o 8^78 485053 

8 Semâtes de t e lhado a s s e n 
t e s 30 4 

ml 
12,00 

130oo 52$oo 

9 Calhas de z inco 

A transportar, .. 

31 

4 
ml 

12,00 35voo 42o$oo 9 Calhas de z inco 

A transportar, .. 

31 

4 
ml 

12,00 35voo 

32.991^73 58.614093 

61 
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ORÇAMENTO 

QUANTIDADES 
PREÇOS 

DA 
UNIDADE 

IMPORTÂNCIAS 

Dt5IGNAt, .AU U A i UUKA5 QUANTIDADES 
PREÇOS 

DA 
UNIDADE POR ARTIGOS POR CAPITULO 

Transporte 32.991072 58.614091 

10 Beirado cora t e l h a s cie c a 
nudo 

CAPÍTULO V 

Pavimentos 

32 
ml 

87,5o 77031 6.764062 39.753035 

1 Pavimento de b e t o n i l h a c / 
reboco de cimento esquar. 
t e l a d o 34 

m2 
43,14 2o^41 ie«M 

2 Rods-pe cie cimento e a r e i 
c / o , 2 o de a l t u r a i n c l u i n 
do concava 35 

ml 
24,26 3029 ?9Í)82 

3 Pavimento de l a j edo 36 
m2 

57,77 7203o 4.176071 1 

4 Pavimento de mosaic 
mico i n c l u i n d o cone 

o ce ra 
ova "38 36^55 1 1 8 $ O 9 4.316019 

5 

J - V-

4o 
m2 

13 f ,*•/ 
ECTURA 

54(?22 7.U2078 
5 Soalho de pinho à 1 

i n c l u i n d o sa r r a fado 
nrjleea 

4o 
m2 

13 f ,*•/ 
ECTURA 

54(?22 7.U2078 
1 / CENTRO )E DO( UMENTAÇÃO 

6 Roda-pé de pinho com o,15 
cie a l t u r a 41 

ml 
116,08 6v5o 7S9Ô72 17.655077 

CAPÍTULO VI 

Revest imentos 

1 Lambris de azu le jo branco 
i n c l u i n d o côncavas e con
vexas 43 

m2 
l o 7 , 4 8 78^86 8.475087 

2 Lambris de madeira ( a p a i -
ne lado) de cas tanho com 
o,9o de a l t u r a 44 

m3 
2o,7o 122fc0 2.534171 • 

3 Embôço e reboco em p a r e 
des e x t e r i o r e s 46 

MS 
83,46 8$98 749Ô47 

A transportar... I I .760O05 I l6 .o270o3 

62 
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ORÇAMENTO 

QUANTIDADES 
PREÇOS 

DA 
UNIDADE 

IMPORTÂNCIAS 

DESIGNAÇÃO DAS OBRAS QUANTIDADES 
PREÇOS 

DA 
UNIDADE POR ARTIGOS POR CAPITULO 

11.760005 116.027003 

4 Emboço e reboco era pareciee 
i n t e r i o r e s 47 

m2 
7015 3.020023 

5 Esboço a massa de a r e i a fj 
na em parede» 48 

m2 
422,41 2,1)84 1.199164 

6 Porro de pinho a r r lncoado 
em t e t o s 49 41,59 7o()48 2.938026 

7 Placas de e s t a f e em t e t o s 31 
■2 

177,36 l 8 $ o o 3.192048 

6 esboço a massa de a r e i a f j 
na em t e t o s 52 

■8 
177,36 3032 _ 677Õ52 22.781(?18 

9 

CAPÍTULO VII 
C a r p i n t a r i a s ITO Í 

1 ' /Sos de p o r t a s i n t e r i o r e s 
l» pinho c/o ,7ox 2,oo do 
am b a t e n t e i nc lu indo guar 
necimento , ferragem e a s 
sen tamento . 

)ADE 
il DAD 

53 

DEARQUIT 
E DO PORTO 

UM EN TACÃO 

ECTURA 

2o9$54 4190o8 

2 V&os de p o r t a i n t e r i o r e s 
i e pinho de o,8ox2,oo de 
m b a t e n t e i nc lu indo g u a r 
necimento, ferragem e a s 
sentamento 54 12 22074 2.672^8£ 

3 ' /Sos de p o r t a i n t e r i o r e s 
de pinho c / 1,2o x 2,oo 
de do i s b e t e n t e s ^ i i i c l u í n 
do guarnec imento , f e r r a 
gem e assen tamento . 55 2 3o2$67 6 5 4 ^ 

4 
< 

VSos de p o r t a s e x t e r i o r e s 
le pinhc cora p o s t i s g , c / l , o 
x2,2o i n c l u i n d o a r o , f e r 
r a ;em e ■>■ nn twn tn t l i 

i 

57 3 5O2047 1.5O7041 

A transportar... 
63 5.2O4071 138.8o802^ 

298043 — Vendese na Papelaria CARLOS — R. Áurea, 36 — Lisboa 



ORÇAMENTO 
> 

QUANTIDADES 
PREÇOS 
DA 

UNIDADE 

IMPORTÂNCIAS 

DESIGNARÃO DA5 UBKA5 QUANTIDADES 
PREÇOS 
DA 

UNIDADE POR ARTIGOS POR CAPITULO 

Transporte 5.2o4#71 138.808$21 

5 V5os de portas exteriores de pinho envidraçadas c/ 
portas interiores de dois 
ostentes de 1,2o x 2,8o 
incluindo aro, ferragem e 
assentamento 63 1 59o$91 

6 VfSos de porta exteriores 
de pinho cora 2,2ox3»oa 
cora dois batentes jiucluljj 
do aro, ferragem e assen
tamento. 61 1 i.iyi$47 

7 
: 

Caixilhos de guilhotina e, 
portadas de pinho de 1,1o 
t l,l:o,incluindo aro,ferra gem e assentamento L17 lo 257083 2.578$3o 

8 Caixilhos fixa» de 
incluindo aro e ass 

pinho 
enta» 68 

DADE 
9-75 9oí$oo 

ECTURA 
877#5o 

/C~ "V FACUL 
* MNIVER 

Caixilhos de rotula fi
xos de pinho incluindo 
aro e assentamento 

68 
DADE 

j 11J 

DEARQUIT 
9oí$oo 

ECTURA 
877#5o 

9 
/C~ "V FACUL 

* MNIVER 
Caixilhos de rotula fi
xos de pinho incluindo 
aro e assentamento 

5IDAC 
)E DO( 

69 

E DO PORTO 
UMEWjÉÇÃO 
4,62 150$00 693<̂ oo 

10 Bandeiras basculantes de 
pinho de um batente com 
o,6o x o,6o,incluindo aro 
ferragem e assentamento 70 4 97$33 389§32 

11 Bandeiras basculantes de 
pinho de uni batente com 
l,loxo,7o incluindo aro, 
ferragem e assentamento 72 6 12703o 76308o 

12 BalcBo de pinho com o,8o 
de largura e meias canas 
de ferro 73 

ml 
6,4o 19o§oo I.2I6Û00 13.í)O50o; 

A transpt )rtar... 152.313022 
64 
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ORÇAMENTO 
f 

ri QUANTIDADES 
PREÇOS 

DA 
UNIDADE 

IMPORTÂNCIAS 

DESIGNAÇÃO DAS OBRAS ri QUANTIDADES 
PREÇOS 

DA 
UNIDADE POR ARTIGOS POR CAPITULO 

Transporte 152.313ÍÍÍ22 

CAPÍTULO VIII 

Canalizações e in&tala-
c3es san i t á r i a» 

1 3analizaç8o de grés deo,o5 
t 74 26, lo 11&67 3o4$59 

2 SanalizaçBo de grés de o,3 
0 

> ml 
3,oo 21^44 64^32 

3 Sanalizaçffo de grés de 
3,14 0 77 2,7o 34$44 92*99 

4 Retretes "Cascade" de bor
da larga 79 2 5 7 6 ¾ 1152#26 

5 Bidets "Sani tas" 
X T 
91 ITO 335018 335$18 

6 Bater ias de dois ur inóis 
FACUL 

82 
J A U t 

i 
DE ÂRQUIT 

1 1 2 * 1 * 1154^95 

7 Lavatórios de louça modS-
lo chapa 43 l o t e 

ÎIDAC 

83 
E DO PORTO 
UM ELAÇÃO 243$ol 9720o4 

a Caixas de v i s i t a s i fona-
das 67 3 217047 652041 

9 
• 

CanallzaçSee de fer ro gal 
/enizado de ty'2" 0 89 

ml 
19,2o 22§39 429^89 

10 Canalização de fer ro g a l 
vanizado 3/4" 0 90 

n l 
8,2o 3o$26 248^13 

11 CanalizaçBo de ferro g a l 
vanizado de 1" 91 

Eli 
7,oo 41027 289059 5.696^35 

A transportar.. . 
65 158,009^5! 

2980-43 - Vende-se na Papelaria CARLOS — R. Áurea, 86 — Lisboa 



ORÇAMENTO 

QUANTIDADES 
PREÇOS 

DA 
UNIDADE 

IMPORTÂNCIAS 

D t b U i N A V A U U A i UBKA5 QUANTIDADES 
PREÇOS 

DA 
UNIDADE POR ARTIGOS POR CAPITULO 

Transporte 158.009^57 

CAPÍTULO IX 

Vidraça 

1 Vidraça n a c i o n a l a s s e n t e 
em c a i x i l h a r i a 

CAPÍTULO X 

P i n t u r a e caiacSo 

l o4 
■a 

3o,49 5803o 1.777057 

1 P i n t u r a a õleo a t r ê s d e 
raSoB sobre madeira l o 5 

m2 
241,69 l6$oo 3.867004 

2 P i n t u r a a "Cupr ino l" s o 
bre madeira lo6 

m2 
241,69 l i f t 1.2O8045 

3 CaiaçBo a b r 
des e x t e r i o r 
esboço 

anco em c a r e 
er i nc lu indo 

lo8 33,46 3Ô99 1 291,)28 • 

4 CaiaçSo a branco era p a r e 
des e t e t o s 

CENTRO 

l o7 
m2 

599,77 
:UMENTAÇAO ' 

ECTURA 
$48 287Û89 5.654^6( 

4 CaiaçSo a branco era p a r e 
des e t e t o s 

CENTRO 

l o7 
m2 

599,77 
:UMENTAÇAO ' 

ECTURA 
$48 5.654^6( 

CAPÍTULO XI 

1 Toolhe i ros i nc lu indo a s 
sentamante 

■ 

114 2 15#oo 3oí)oo 

2 Armários guardaroupa i n 
c lu indo p i n t u r a e as sen t a 
mento 115 6 2ooí»)oo 1.2oõí)oo 

3 Bascula com l o t one l adas 
de fo rça i n c l u i n d o as sen 
tamento e a b e r t u r a do fôe 
so 116 1 35,ooo0oo 

4 t irades de f e r r o no armazé 

Arredor] 
TC 

I l l lÉ 

lame 

6 

nto 

25o§oo 1.5oo&oo . 37.53o0o< 4 t irades de f e r r o no armazé 

Arredor] 
TC 

I l l lÉ 

lame 

6 

nto 

25o§oo . 37.53o0o< 4 t irades de f e r r o no armazé 

Arredor] 
TC 

I l l lÉ 

lame 

6 

nto 

25o§oo 

2o2.9720o( 

4 transportar... 
66 
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PROVA FIBAL PARA OBTENÇÃO DO DIPLOMA DE ARQUITECTO 

INSTALAÇÃO ELÉCTRICA 

i 

V 

PORTO 
FACULDADE DE ARQUITECTURA 
UNIVERSIDADE DO PORTO 
CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 
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PROVA PINAL PARA OBTENÇÃO DO DIPLOMA DE ARQUITECTO 

MEMORIA DESCRITIVA - INSTALAÇÃO BUÉOTRIOA - CONJUNTO 

A instalação eléctrica nos vários edifícios, comproejj 
de a sua iluminaçSo interior, iluminaoSto exterior e alimenta
ção dos vários quadros por meio de um© linha aérea, a partir 
duma pequena central eléctrica. 

A instalação foi estudada de acordo com as exigências 
dos diferentes serviços a instalar e projectada de forma a o-
bedecer em tudo as necessárias condições de segurança, tendo 
em conta n8o só as condições económicas do seu estabelecimen
to como as da BUD utilização» 

Desde que o local de que se trata está consideravelmen
te distanciado de qualquer fonte de energia eléctrica projec-
tou-se a instaloçSo para ucfl̂ âSèrrente do 32 volts, contínua a 
2 fios, a fornecer por um grupo eloctrógeneo a gasolina, com 
bateria de acumuladores estacionária* 

As canalizaçSes sorSo em tubo do tipo "Bergmann",sempre 
que possível, colocadas exteriormente sobre o viçamento da co, 
bertura do edifício, mas as baixadas nos diferentes aparelhos 
de comando e de utilizaoSo correrão no interior das paredes an 
roços atacados a cimento» 

Os contuetores ea*o do tipo lî.G.A.ï;, enfiados na tubagem 
acima referida, e as caixas de derivação, que também eerSo mojj 
tadas no interior das paredes, serão de ferro zincado e muni
das de entraôas para os tubos e isoladas interiormente, sendo 
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as peças de ligação de porcelana cora apertos mecânicos. 
A aparelhagem de comando e de utilização a empre ;ar se

ra de baquelite, de lã qualidade do tipo interior. 
Por razães de economia, as aparelhos de iluminação se -

rão constituídos na nua maioria por simples reflectores de fej* 
ro esmaltado; para as dependências de utilização pelo público 
o para a iluminação exterior, previrara-se aparelhos apropria
dos a esses locais. 

Os quadros de distribuição cuja localização se indica 
nos desenhos, compreendem a aparelha ;em necessária pnrn protec
ção e comando dos vários circuitos que será montada sobre pu 
ára mármore» 

O grupo electrogéneo e a bateria serão montados numa ôe-
Ijendência do edifício destinado à cavalariça e arrecadação de 
combustível, donde partirão as linhas aéreas que alimentam os 
vários quadros parciaiiáAâo&crefiRèaíJteo edifícios* 

NÍRO DE DOCUMENTAÇÃO 

Estas linhas serão montadas sobre postaletes de ferro com 
ferragens e isoladores apropriados* 
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INSTALAÇÃO ELECTRICA,C. DE ENCARGOS,CONDIÇÕES E8PECIAIS 

Art9*19 - Ê objecto da empreitada o fornecimento e a montagem 
completa do material necessário à e-tecuçBo duo ins

talações eléctricas dêcte edifício, segundo os troçados Indi
cados na planta* 

Na planta indiea-se o truçado doa circuitos do instala-
eSo, o numero dos condutores, a po3iç&o dos pontos luminosos 
e da aparelhagem de comando, etc. 

0 diâmetro da tubagem será de 13,5 • 16 m/m respectiva
mente dois e 3 condutores» 

Esta instalação n5o poderá ser alterada sem o consenti
mento prévio, dado por oscrito da FiscallsaçSo da Obra; no 
entanto para esclarecimento de certos detalhes dada a dlficuj, 
dade de representação gráfica exacta, mencionnm-se no negulmejQ 

\ UNIVERSIDADE DO PORTO 
to deste articulado os pormenores correspondentes. 

Art9,22 - Na execuçSo da instalaçSo, quanto ao modo de execu
tar e quanto a qualidade dos materiais, cumprir-oe-á 

sempre o disposto nas "CondiçSes Gerais para Instalações Eléc
tricas" elaboradas pela SecçSo Electrotécnica da Diicc^Bo Ge
ral dos Edifícios c Monumentos Nacionais e nas "Normas para 
InstalaçSes Eléctricas de Baixa Tenoo*o" elaboradas pela Junta 
de Electrifieaç§o nacional, A Fiscalização da obra, recerva-
-se o direito de poder mandar ensaiar os vários materiais a 
empregar para comprovação das suas qualidades, correndo ao co£ 
respondentes despesas por conta do adjudicatário, 

Art9,3Q - De acordo com ao normas mencionadas no art2,anterior 
os tubos deverfêo satisfazer as condiçSes indicadas na 
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norma 235« Antco da coloceçBo nos roços, devem os tubos 
ser pintadas com uma demSo bastante espessa fie aarcBo ou tija 
ta asfáltica. Os roços dcverSo ses? tapados com argamassa de 
cimento e quando sucede o colocarem-se vários tubos nam mes
mo roço, deverá baver cuidado para que a massa possa aderir 
ao fundo do roço, 

Art°.4°. - As caixas tanlo de derlvaçSo como terminais, deverBo 
ser metálicas, com revestimento de papel impregnado 

e com boquilbas para ajustamento das tubagens, e deverCo satifi 
faser ao preceituado M e já referidas nonuas ( 24¾). As cai
xas de derlvaçSo deverão ter um diâmetro interior mínimo de 70 
mm se forem redondas, ou igual dlmensSo de diagonal no caso de 
serem quadradas ou rectangulares. Ag caixas terminais para a-
parelhagem nSo poderio ter um diâmetro inferior a 65 BB e quan. 

FACULDADE DE ARQUITECTURA 
do sejam destinadas fsiiPSP^Mfft^ IluminacSo, o seu diâmetro 
, . . J a / . 'CENTRO [ : DocjJMi ,çÃp , _ » 

interior sera de 4o mm. Sm qualquer dos casos, porem, as pro
porções das caixas deverão ser estabelecidas de modo que as 11 
gaçSes «ue contenham fiquem coloc das folgadamente distribuídas 
e permitam estabelecer rapidamente um esquema das ligações. 

Em multa atençSo se deverá ter também o que na mesma no£ 
ma se especifica quanto à peça suporte cie terminais. 

Art2.55 - Os condutores a enfiar na instalaçfio de IluminacSo 
serSo do tipo N.G.A.Î7. do V.D.E. com a seeçSo de 1,5 

mm2 e deverSo satisfazer às prescrições para o condutor 3.T. 
das normas oficiais em vigor e já citadas. 

Arte.62 - As linhas aéreas que partem da central eléctrica e 
que alimentam os vãrios edifícios serSo de cobre nu 
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electrolítico das secçSes indicadas, montados sobre isoladores 
de porcelana adequados e a êlco afiluçadoo coei fllaçae do cobre. 

fîetes isoladores serSo convenientemente fixados a ferroa 
curvos de 5/8" com porcas, a pontaletes de tubo de ferro de 2" 
de diâmetro com 3 metros de altura, que serSo fixadOG as pare
des dos e, ificios nos locais indicados nas plantas, por inter
médio ûe ferragens em j£ apropriadas* 

Artí?,79 - As baixados aeetas linhas serSo feitas cou coiiduto-
res N»G«A*W# de secção, que interiormente nos edifj[ 

cios cerSo introduzidoe em tubos de aço, prevendo-oe os neceá-
rios cachimbos de porcelana nos atravessamentos das paredes que 
serSo feitos em tubor de aço envernizado» sitos em 

Art°.8° - â aparelhagem da instalaçBo, interruptores, comutado
res, invercore¥ SEé§filáias de corrente, será IntÊalo-

* QNTVEIRSIDADE DO PORTO 

da nos locais deB 1(^300^0£$1Utota, A posiçOo da aparelhagem 
de comando poderáv ser alterada quando nSo corresponda ao sen
tido da abertura das portas. A aparelharem de comando e ao to
madas de corrente terSo exteriormente aparelhos de baquelite a 
interiormente serífo de baquelite ou porcelana e previstos para 
uma corrente nominal de 10 Ampères» Os interruptores, comuta
dores e inversores ser&o de rotura brusca, e conjuntamente ^om 
as tomadas de corrente terSo as superfícies de contacto propojj 
cionodas ao valor da corrente acima indicada» 

Art5»9 9 - Os aparelhos de iluminação a fornecer e colocar cora 
as respectivas limpadas serHo dos tipos seguintes: 

Tipo 2- Armadura de chapa de ferro esmaltado com haeto e flo-
rBo eemaltados cora 2fpO BRI de diâmetro» 

Tio3-A- Prato de chapa de ferro esmaltado, com haste e florSo 
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esmaltados, com 250 ram 0 . 
Tipo 3b-Prato de chapa de ferro esmaltado, cora haste e flo

rão esmaltados, com 300 mm 0 • 
Tipo 6a-Arimdura de globo de vidro opalino com haste e flo

rão cromados com 250 an 0 • 
Tipo 6b- Idem idem com 300 mm 0 * 
Tipo 6 - Armadura de ferro esmaltado cem hasteie florão es

maltados provida inferiormente de uma placa circu
lar de vidro opalino, rematada por um aro esmaltado 
com anilha de borracha, para lâmpadas até 200 volts» 

Art9«IO© - Todos os aparelhos de iluminado serão fornecidos 

t completos com os respectivas lâmpadas x^ra 0 ten-
são normal de serviço c secundo a potência indicada na planta, 
e colocados no Bpj^-Jp^ig^gu^dflj^^oas normas, sendo de con 
ta do empreiteii4Nl̂ Efljî â6cí)&frRíoroe colocação de suportes,ta-

CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 
cos, camarSes, etc, para a sua fixação e montagem» 

Art9.ll9 - Os quadros de distribuição serão constituídos por 
placaB de pedra de mármore ptilicio, sem faldas nem 

veios metálicos, de 2,5 cm de espessura, fixados às paredeB 
por melo de k ferros com anilhas e porcas ue latão cromado#As 
ligações serão feitas com fio de cobre, e os bornes de liga
ção tanto de entrada como de saída, proporcionados com as in
tensidades nominais dos corta-circuitos fusíveis, que serão:; 
de construção robusta. 

Art2.i22 - 0 grupo electrogénio será constituído por um mo
tor a gazolina directamente acoplado a ur.. dínamo 
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papa uma tensão de distribuição de 32 volts, G para uma potéjj 
cia de 1 BK» O grupo sera de arranque automático devendo tom, 
bem ser automática a carga da bateria. Gerei montado s oboe li
ma ficha de betflo armado devendo as canalizaçSes eléctricas 
serem feitas com condutores do tipo U,Q,A,W, introduzidos cm 
tubos de aço galvanizado, COBI o grupo ser&o fornecidos oc a
cessórios e as ferramentas normais. 

Arte,139  A bateria de acumuladores sera do tipo estacioná
rio, para Omi capacidade mínima de 180 Ampères 1¾¾ 

ra em descarga de 10 horas, A sua montagem farseá sobro 
estanques de madeira, devendo ser fornecidos também o 'eido 
para o primeiro enchimento, isoladores, vaso de mistura,cai
xa de reactivos, densímetros < <s acessórios concernentes. 
0 fornecimento compreende a primeira carga da bateria c es
ta só sera considerada aceite depois de feita a prova Se sua 
capacidade, 

Art5.140  Todas or, medições, preços compostée e orçamentos 
poderão ser fornecidos ao empreiteiro apenas a 

título indicativo, nSo podendo iota fundamentar nc*bro os mes
mos quaisquer reelamaçSes ou pedidos de aumento de encargos 
para a direcção da obra, alem do preço por que a InstalaçSc 
lhe tenha sido adjudicada» 

Art2,13 Q  0 empreiteiro nSo p.derá recusarse ■ admitir na 
obra nue constitue objecto deste projecto, o pes, 

soai operário cuja admissão a Direcção da Obro lhe indicar, 
quando essa IndlcnçBo for feita por rasScs de interesso pú
blico, tais como assistência social ou motivos de idêntico 
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natureza* A pez'centamera deate pessoal nSo poderá últrapaja 
sar uifl quinto do total de cada espécie de profissSee e os 
respectivos salários, que nSo poderBo oer inferiores oos 
.mínimos; oficiais ,.!ierio estabelecidos de harmonia coi:., us rofi 
pcctivae habilitações profissionais e deverSo merecer a a
provaçSo da SirecçBo da Obra e no falta de acordo com o em
preiteiro, reservase eeta o direito de oe fixar, 

Art9»l69  Durante a execueSo da empreitada e quando da r& 

cepçSo dan inatnlaçSea procedcrsea pelo nonos 
às seguintes experiências: 

a)  Experiência de isolamento que ser* efectuada cnI tre quaisquer condutores e a terra, teto ensaio 
farseI com a teasSe mínima de 500 velas alter
nativos | sendo feito por troços e a resistência 

. \_ lANIVERSIDADE DO PORTO 

devera ser pelo «ienes igual ao produeto de looo 
pela tens3o ae serviço» 

b)  Experiência de consumo o de funcionamento, que ■%, 
ri efectuada depois da oonclunBo da inctalaçBo e 
da ligaçSo da corrente» Verificarseá" o consumo 
total da instalação, os consumos doa vários ele
mentos que a compSem e o funcionamento de toda a 
aparelhagem de comando e protecção» 1* da conto 
do adjudicatório o fornecimento de peBOoal e de ■ 
qualquer material necessário para a efectivaçSo 
destas experiências bem como o pagamento da eneje 
gia consumida durante ao mesmas» 

Art§»179  O prazo papa a oonolusfo da instalaçSo será de 
dias a contar da data em que for c©oiu«íáSte'ada a 
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adjudicação ûa empreitada mas os trabalhos deverSo decorrer 
de modo a que não prejudiquem os de coastruçOo civil e deve. 
rSo ficar terminados na altura do acabamento total da obra. 

ibro de,1934 

FACULDADE DE ARQUITECTURA 
UNIVERSIDADE DO PORTO 
CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO' 
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ORÇAMENTO 

Designação dos artigos 

CAPÍTULO I 

Fornecime 
de: 

Tubo
 M 

ato e instalaçSo 
óergrnann" de 13 »5 

16 
Caixas de zinco de: 

2 entradas 
3 n 
4 ti 

5 ti 

6 it 

Terminais 
Abertura e tapamento de ro 

Hb2C 

Fornecimento e instalação de 
conduetores X#Cr,A*W# de 1,5 

CAPITULO ffl 

Fornecimento e instalaçSo de 
aparelhagem colocada inte
riormente: 

Interruptores 
Comutadores 
Tomadas de corrente 

CAPITULO IV 
Fornecimento e instalaçSo de 
aparelhar, de iluminação: 

t ipo? 
Tipo 3 a 
. " 3 b 

" 6 a 
w 6 b 

o o 
o. «D 
« o 
v O 
O. o 
« a 
^ o 
2 o 

o 
■o 
ID 

■o 

O 

590 m 
35 ni 

57 
59 
35 

8 
2 

73 

FACULDlADEDE 
DIVERS DADE D O 

DOCUMENTA RO D 

mm2 1.510 m 

66 

22 

8 
27 
13 
10 
21 

2 

A t r a 

Preços 

Mão de obra Materiais 

O H>94 

ARQUITECTARA 
PORTO 

:ÃO 

71 

15^49 
18|64 
12! 

■ 

75 
15 
203 
80 

100 
140 

>74 

00 
)00 
/00 
yOO 
po 
& 0 

.isportaij* 

Importâncias 

Mão de obra 

4•looOoo 
297í)50 

359í)67 
670/,24 
459^90 
122;80 
354)12 

364#27 
4

r
^fc*> 

kãSasàui 

l«022v34 
130^48 

6oo$oo 
405Ò00 
360000 
sooáoo 

2 .100.)00 
280.J00 

» » « • • • 

Materiais 

6.863^90 

4.092^10 

1*43310 

12.389010 

4/p/«5°° 
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Designação dos artigos 

Lâmpadas de 15 w. 
n « 25 " 
" ■ 40 " 
« » 6o " 
I» It 7¾ ti 
» Il l o o « 

Colocação de aparelhos 
CAPSULO y 

Fornecimento e instalação 
de: 
Quadres cie d i s t r i b u i e S o de 

1 c i r c u i t o 

3 
5 

o o 
Sá" o
o. o 
£~°-

^ o 

de tubo Colunae montantes 
de aço n2 .21 e f i o îî.a*A*W 
de 10 rar.2 
XiigaçSea I l i n h a de alimentj^ 
çBo 

C A ^ V ^ O yi 

Fornecimento c inctalaçSo 
de: É 
Condutores tie cobre nu d e : 

10 ïïïïii2 
16 ■ 
25 " 

Poctaletes de ferro para 2 
fios, completos com supor
tes e isoladores 
Cortecireuitôs néreoe 
Montagem da linha.de alimenf 
taçflo 

flACU 
IVER 
TRO 

4) 
"O 
O 

■ç 
c 
ID 
3 
O 

Mão de obrai Materiais 

7 
24 
21 
13 
10 

o 
on 

1 
2 
1 
1 

LDA 
IDADE DO 
E DC 

%
U M E N

" 

10 " 

10 
12 

Preços 

6 
9 

11 

$20 
3foo 
§60 
560 
Í.50 

17fc0 
♦98 

oo 200^ 

400.J00 
800$ 

1.300¾ 
00 

!
(00 

50|oo 
PpRTO 

CAO 
100Û00 

601 
00 
00 

6oyoo 

2001 

^ 0 0 

1,000^00 

00 

4/P/I50 

A transportar.^ 
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Importâncias 

Mão de obra 

3604O 
144yOG 
13SC.60 
l l l y 8 0 
115Íi'00 
105v00 

Materiais 

12.3Q9vlC 

5.4lô|U 

200^00 
aoofoo 
800$06 

1.300$00 

3.750^00 

400ÛOG' 7.O50OOC 

900$00 
600&00 
900^00 

2.000000 
6o$oo 

ioooftoo 5.46o0oc 

30,317^28 
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ORÇAMENTO 

Designação dos artigos 

fiATfaVM VU-

Fornecimento e InstaluçSo 
de: 
1 grupo electrogéneo cons
tituído por 1 motor a gazo
lina directamente acoplado 
a 1 dínamo de corrente con
tínua de 1 líw, #32 volts,com 
arranque automático 
1 bateria estacionária de 
32 volto, 180 amperee#horas 
de capacidade de deccarga 
de 10 horas incluindo estajg 
tes de madeira, isoladores, 
densímetro e restantes acefi 
sérios 
Montagem do grupove da bate, 
ria 

i ■ / 

o o 
o lio 
<D o
> a 
a u 

8 ^ 
■7 8 

o 

3 
O 

Mão de obra 

ÔT0 
FACULdADE DE AftQUITECT 
LNIVERS DADE DO P D 
CENTRO Dl DOCUMENT/ 

Preços 

Materiais 

13.750^00 

L5*fl50teo 

500^00 

URA 
Arredondamento 

ÇÃO 

Importâncias 

Mão de obra 

13.75O0OO 

15.850$00 

ÔOtfOP 

Materiais 

30.317|2( 

2Qtloo„>oc 
00,417^28 

4/P/ I 5 OO 
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